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Indústria de Santa Catarina
puxa retomada do setor no País e 

investe no desenvolvimento de pessoas 
para crescer, oferecendo chances de ascensão 

profissional e social aos trabalhadores

NANOTECNOLOGIA
As melhores soluções podem 
estar nos pequenos detalhes

JOVENS E ADULTOS
Voltar a estudar dá perspecti va 
nova à vida de trabalhadores
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Setor privado aumenta eficiên cia 
de serviços de saneamento 
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Ao longo de 10 anos, a Portonave conectou lugares,
pessoas, mercados, clientes e levou Navegantes para o mundo,

com competência, responsabilidade e competitividade.

6 MILHÕES DE TEUs
MOVIMENTADOS EM 10 ANOS

PRODUTIVIDADE COM
SUSTENTABILIDADE

2º MAIOR
MOVIMENTADOR
DE CONTÊINERES
DO PAÍS

EQUIPAMENTOS
E INFRAESTRUTURA
DE PONTA

ENTRE OS
20 MAIORES

PORTOS DA
AMÉRICA LATINA

IMPORTANTES
PROGRAMAS

SOCIAIS E
AMBIENTAIS

EQUIPE
QUALIFICADA
E MOTIVADA

Muito obrigado a todos que
contribuíram para nossas
conquistas e nosso crescimento

FONTE: ANTAQ

FONTE: CEPAL



CARTA DO PRESIDENTE

Novos tempos, 
novas atitudes
Aindústria de Santa Catarina puxa o crescimento do setor no 

País, considerando a elevação da produção e a geração de 
empregos ao longo de 2017. E o empresário catarinense 

está mais otimista, de acordo com nossas sondagens. A se conso-
lidar o atual cenário, logo poderemos dizer que a indústria catari-
nense superou o período mais difícil de sua história. Que venham 
os bons tempos! Mas que ninguém se iluda: não será suficiente 
fazer o mesmo que se fez no passado para se obter prosperidade 
no futuro. Os novos tempos requerem novas atitudes.

O cientista político Carlos Melo, entrevistado principal da edi-
ção, fala sobre as incertezas e as inseguranças provocadas pelo 
avanço tecnológico. A tecnologia nos entrega maravilhas, mas des-
trói modelos de negócios tradicionais, extingue profissões e fecha 
vagas de empregos – algumas para sempre. Insegura, uma parcela 
da sociedade resiste às mudanças e se identifica com políticas que 
propõem um retorno ao passado, quando tudo era mais linear e fácil de enten-
der. Trata-se de desejo até compreensível, mas, conforme Melo, impossível de ser 
satisfeito. Na FIESC, partilhamos deste ponto de vista. Só evoluiremos se olhar-
mos para frente, aproveitando as oportunidades que chegam e que ainda virão.

É partindo dessa premissa que a reportagem de capa da edição sublinha 
o papel fundamental que a indústria exerce para o desenvolvimento socioe-
conômico diferenciado do Estado, ressaltando que a recuperação vem asso-
ciada ao desafio da crescente qualificação dos trabalhadores e dos próprios 
empresários. O capital humano hoje é o principal diferencial competitivo das 
organizações. Por isso, as empresas estimulam e financiam crescentemente o 
desenvolvimento de seus colaboradores. Se o chamado chão de fábrica não 
emprega mais tanta gente quanto outrora, a criação de soluções para manu-
faturas, plataformas digitais, design, P&D, comunicação e tantas outras, que 
dependem de pessoas altamente qualificadas, será cada vez mais requisitada 
pela indústria, oferecendo novas e ainda melhores oportunidades para o de-
senvolvimento de Santa Catarina.

Estaremos preparados para a consolidação desse cenário com investi-
mentos em educação de qualidade, em tecnologia e estimulando a criati-
vidade e o espírito crítico e empreendedor de nossos jovens. A missão e o 
compromisso da FIESC é orientar e apoiar a indústria e o Estado de Santa 
Catarina nessa travessia.

Glauco José Côrte
Presidente da FIESC
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ENTREVISTA

não estou falando de gestão. Estou falando da 
política com ‘p’ maiúsculo, do político que será 
capaz de compreender, interpretar e comunicar 
o espírito do tempo.

A tecnologia é necessariamente excludente?

Em tese ela não seria excludente porque elimi-
naria alguns postos de trabalho e criaria outros. 
Mas para isso ela precisa da política. Porque é 
preciso ter uma educação adequada para a tran-
sição, precisa haver instrumentos que propor-
cionem isso. Senão teremos uma população 
enorme de pessoas formadas e educadas em 
um mundo que não existe mais. Daqui a pou-
co teremos o carro autônomo. O manobrista 
vai desaparecer, assim como o motorista de 
táxi. Mas diante desses desafios, as sociedades 
e a política têm se posicionado reativamente. A 
eleição de Donald Trump nos EUA demonstra 
isso. Quem votou nele foi o homem branco, 
universitário, desempregado ou subempregado. 
É uma parte da sociedade que existe, é real, que 
procura proteção, só que ela é reativa. Ela não 

O senhor defende que a forma de enfrentar 

os problemas do País e do mundo é a políti-

ca, mesmo num momento em que a política 

perdeu reputação. Por quê?

O mundo está passando por uma transforma-
ção extraordinária, por uma revolução tecnoló-
gica e econômica que está levando a uma grande 
revolução social. Este mundo é muito instável. 
O futuro não vai ser igual ao passado e nem ao 
presente, e a capacidade de previsibilidade hoje 
é muito pequena. A tecnologia nos coloca um 
grande problema, que é a exclusão social. O que 
seria capaz de estabelecer algum equilíbrio na so-
ciedade para olharmos para o futuro com maior 
previsibilidade? O nome disso é política. Mas a 
política passa por uma grande crise, porque ela 
ainda é incapaz de fazer um bom diagnóstico 
do que está acontecendo. E não sabendo o que 
ocorre é incapaz de apresentar propostas para 
este mundo em transformação. Os próximos 
anos trazem o desafio do resgate da política – e 

Nunca precisamos 
tanto da política

Numa época em que se apresentar como não-político é a principal vitrine 
de postulantes a cargos públicos, o cientista político Carlos Melo, 

professor da escola de negócios Insper, de São Paulo, defende que a 
política nunca foi tão necessária em todo o mundo. Ele nota que todos 

estão atônitos diante de profundas mudanças em curso na economia e na 
sociedade, motivadas pela tecnologia. Sem entender o que se passa, a reação 
predominante é desejar uma volta ao passado, a um mundo que não existe 
mais. Caberá à política, segundo Melo, interpretar corretamente o cenário 
e negociar o pacto social necessário para conduzir a sociedade ao futuro.

Por Vladimir Brandão
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debate. Tudo já está amarrado dentro de acordos 
fisiológicos. Isso tem que ser rompido. Isso está 
levando, além de um avacalhamento muito gran-
de da política, a uma falta de debate e a uma falta 
de reflexão a um mundo que precisa de reflexão.

O que podemos esperar para 2018?

Ao invés de procurar quem será o melhor can-
didato, deveríamos discutir quem será o melhor 
presidente. Collor e Jânio foram os melhores 
candidatos, mas a questão é se a pessoa com me-
lhor potencial eleitoral é também a pessoa mais 
adequada para governar. Deveríamos discutir 
quais são os desafios e identificar quem melhor 
pode enfrentá-los, para a partir daí construir 
uma candidatura. Mas tanto a esquerda quanto a 
direita estão indo para a precipitação.

Como se caracterizam as forças políticas 

do País?

O centro está fragmentado, sem visão de lon-
go prazo, e esquerda e direita se anulam, estão 
olhando para o passado.

está percebendo que este é um mundo novo e 
que vamos precisar de adequação. Ela quer uma 
volta ao passado, mas não se volta ao passado. 
Aí as escolhas políticas são populistas, demagó-
gicas. Trump e Putin (presidente da Rússia) se 
equivalem. São autoritários, populistas e não são 
adequados ao futuro – eles são o grito do passa-
do. Este mundo em transformação está levando 
a uma grande crise de liderança.

E no Brasil, o cenário não parece ser o 

de uma repulsa ainda maior à política? 

O Brasil tem todos os problemas em relação ao 
mundo com agravantes locais. O sistema políti-
co foi forjado numa relação muito ruim, desde 
sempre fisiológica. Já houve no Brasil, mas hoje 
não há mais, a negociação de alto nível entre os 
poderes. A negociação sempre é mediada pelo 
interesse fisiológico. O que interessa hoje ao par-
lamentar, de uma forma geral, resguardando as 
exceções, é o cargo, a emenda e a visita à base. O 
tribuno desapareceu. Quando as coisas chegam 
ao Congresso para serem votadas não há mais 
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Carlos Melo: 
rompimento com 

o passado passa 
por uma visão mais 

liberal do mundo
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Qual é o papel do empresário nesse contexto?

É importante, porque todo empresário sério 
sabe que gasta a maior parte do seu tempo fa-
zendo política, com fornecedores, com empre-
gados, com a diretoria, com acionistas. Ele está 
o tempo todo administrando tensões. Isso é po-
lítica. A gestão é resultado da política: você ne-
gocia as normas e aí as implementa. Precisamos 
parar de separar gestão de política. É sempre 
bom lembrar que a presidente Dilma se ven-
deu como gestora, e ela mesma acreditou nessa 
fantasia. O resultado a gente sabe o que foi. O 
empresário precisa perceber o 
tamanho do problema e des-
cobrir por onde a gente vai 
organizar as nossas saídas.

A superação da crise requer 

uma visão mais liberal na 

política e na economia?

O rompimento com o passa-
do passa por uma visão mais 
liberal do mundo. Nessa vi-
são, o papel do Estado seria o de criar condições 
para que todos tivessem igualdade de oportu-
nidade. Por isso o liberalismo mais radical dá 
enorme atenção para qualidade da educação. 
Nosso desafio é superar o passado marcado por 
uma visão intervencionista baseada quase que 
exclusivamente na ação do Estado. Isso é um 
equívoco. O Estado não consegue prover tudo.

Diz-se que todo mundo gosta de emprego, 

mas nem todos gostam do empregador. O 

brasileiro não valoriza o empreendedorismo?

Há uma tradição portuguesa que sobrevive en-
tre nós que é a ideia de um Estado promotor do 
bem-estar. Na hora que aparece um sujeito que 
vai intermediar essa relação com o Estado, que 
é o empregador, e ele diz que o sujeito tem que 
trabalhar, ele é malvisto. Existe uma visão que 

é também paternalista e patriarcalista. O sujei-
to quer uma relação de pai com o empregador, 
tanto quanto quer isso do Estado ou do rei. Mas 
o mundo não é assim. Algumas pessoas detêm 
meios de produção, outras não. Isso se dá por 
desigualdade na cabeça de algumas pessoas, mas 
para outras se dá por causa do empreendedo-
rismo. A cabeça mais arcaica e populista vai en-
carar o empregador como um concentrador de 
riqueza perverso. É uma confusão que está nas 
raízes de nossa cultura. Não nos acostumamos 
ainda com a ideia do empreendedorismo.

É possível mudar essa 

mentalidade?

Aos poucos isso vem se trans-
formando. Nossa coloniza-
ção não se manteve a mesma 
desde sempre, incorporamos 
novos elementos, como é o 
caso de Santa Catarina. E o 
mundo globalizado nos pune 
se não avançarmos na produ-

tividade. Precisamos aumentar nossa capacidade 
de produção com educação, ciência e tecnologia 
e também transformando a cultura. É notável o 
que vem sendo feito em Santa Catarina para o 
aumento da produtividade do trabalhador por 
meio da educação, da formação científica e tec-
nológica. Por meio do reconhecimento dado a 
um garoto que se adapta ao mundo moderno, o 
que enche a família de alegria e que vai servir de 
exemplo para os outros. Temos que abandonar 
a visão de que o trabalhador é escravo ou otá-
rio – esses conceitos também são elementos de 
nossa cultura. Quem trabalha é o ser humano 
em sua completude, é o ser humano produtivo, 
informado, capaz. E se esse trabalhador vier a 
empreender, será muito bem-vindo. Essa é uma 
visão liberal de mundo, não uma visão “libera-
loide”, de deixar todo mundo à própria sorte.

No Brasil o centro 
está fragmentado, 
sem visão de longo 
prazo, e esquerda e 
direita se anulam, 

estão olhando 
para o passado

ENTREVISTA

O Centro de Eventos da FIESC 
possui uma infraestrutura completa 
para realização de diversos eventos 
corporativos. Oferece excelente localização, 
organização, consultoria, equipamentos e 
serviços. Além disso, proporciona benefícios 
especiais para sindicatos industriais filiados 
à FIESC, indústrias filiadas aos sindicatos e 
associados da CIESC.

TODO EVENTO 
PRECISA DE CREDENCIAL. 
A NOSSA É A SATISFAÇÃO 
DE 95% DOS CLIENTES. 

(48) 3231 4288 | faleconosco@fiesc.com.br

fiesc.com.br/centrodeeventos 

APROVEITE TODAS AS VANTAGENS
E ENTRE EM CONTATO  COM A GENTE PARA 
SOLICITAR O ORÇAMENTO DO SEU EVENTO.

770
EVENTOS

REALIZADOS  
EM 2016



Indústria & Competitividade  9

O Centro de Eventos da FIESC 
possui uma infraestrutura completa 
para realização de diversos eventos 
corporativos. Oferece excelente localização, 
organização, consultoria, equipamentos e 
serviços. Além disso, proporciona benefícios 
especiais para sindicatos industriais filiados 
à FIESC, indústrias filiadas aos sindicatos e 
associados da CIESC.

TODO EVENTO 
PRECISA DE CREDENCIAL. 
A NOSSA É A SATISFAÇÃO 
DE 95% DOS CLIENTES. 

(48) 3231 4288 | faleconosco@fiesc.com.br

fiesc.com.br/centrodeeventos 

APROVEITE TODAS AS VANTAGENS
E ENTRE EM CONTATO  COM A GENTE PARA 
SOLICITAR O ORÇAMENTO DO SEU EVENTO.

770
EVENTOS

REALIZADOS  
EM 2016



10   Santa Catarina   >   Novembro   >   2017

Santa Catarina é o eStado que 

ConCentra maiS empreSaS dediCadaS 

à nanoteCnologia, CiênCia que 

manipula átomoS e moléCulaS 

e que promete alterar 

padrõeS de produção 

e ConSumo

por Maurício Oliveira

INOVAÇÃO

a escala industrial
Redefinindo
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um nanômetro é uma medida tão peque-

na que sempre exige metáforas para ser 

explicada. imagine, então, um grão de 

areia numa praia com mil quilômetros de ex-

tensão – é o que o nanômetro representa em 

relação ao metro. a possibilidade de manipu-

lar essa escala reduzidíssima para desenvolver 

novos materiais ou aprimorar atributos de ma-

teriais já existentes está provocando uma revo-

lução na indústria, processo do qual as empre-

sas catarinenses têm participado tanto como 

desenvolvedoras de nanotecnologias quanto 

como usuárias dessas novidades, ao aplicá-las 

em seus produtos.

“estamos acompanhando o surgimento de 

um padrão que estará cada vez mais presen-

te no nosso cotidiano e substituirá completa-

mente o anterior”, prevê leandro Berti, 38 anos, 

considerado uma das maiores autoridades bra-

sileiras no tema. Formado em engenharia da 

Computação, com doutorado e pós-doutorado 

em nanobiotecnologia, Berti gerenciou a inte-

gração entre academia e in-

dústria em torno do arranjo 

promotor de inovação em na-

notecnologia (api.nano), ini-

ciativa da Fundação Certi que, 

lançada em 2013, consolidou 

Santa Catarina como referên-

cia nacional no desenvolvi-

mento e na aplicação efetiva 

de nanotecnologias. 

a experiência foi tão bem-

sucedida que, no início des-

te ano, Berti foi convidado a 

assumir o cargo de coorde-

nador-geral de tecnologias 

Convergentes e habilitadoras 

no ministério da Ciência, tec-

nologia, inovações e Comuni-

cações (mCtiC), o que o levou 

a se mudar para Brasília. uma das missões do 

catarinense é encaminhar uma regulação na-

cional em torno da nanotecnologia, levando-

-se em conta particularidades do processo que 

precisam ser analisadas com o máximo de cui-

dado para assegurar a qualidade, a eficácia e a 

segurança dos produtos. “não se trata de criar 

um novo órgão responsável pela análise dessas 

características, mas sim de capacitar os vários 

órgãos fiscalizadores já existentes, nas mais di-

versas áreas, para fazer a avaliação a partir de 

critérios claros e padronizados”, antecipa Berti.

Resultados práticos

mais do que um modelo teórico de desenvol-

vimento da nanotecnologia, Santa Catarina exi-

be resultados práticos da atenção direcionada à 

área: é o estado que concentra o maior número 

de empresas voltadas integral ou parcialmente a 

esta nova ciência – 26 das 90 empresas cataloga-

das pelo mCtiC estão sediadas em território ca-

tarinense. este dado pode ser 

atribuído a diversas circuns-

tâncias favoráveis – além da 

efervescência em torno do api.

nano, destacam-se também a 

existência de polos atuantes 

de tecnologia da informação 

e o incentivo a empreendi-

mentos inovadores, possibili-

tado por programas como o 

Sinapse da inovação, criado 

pela Fundação de amparo à 

pesquisa e inovação do estado 

de Santa Catarina (Fapesc).

de forma geral, a nano-

tecnologia se baseia no prin-

cípio de que, quanto meno-

res forem as partículas de 

uma substância, maior será a 

A nanotecnologia 
diz respeito à 

manipulação de 
materiais na escala 

nanométrica

Um nanômetro 
corresponde a 1 metro 
dividido por 1 bilhão, 

medida mil vezes 
mais fina que um 

fio de cabelo
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área de contato que essa substância terá com 

a superfície em que for depositada – e maior 

também, por consequência, o poder de pe-

netração dessa substância. há uma imagem 

frequentemente utilizada para deixar clara a di-

ferença em relação às técnicas tradicionais: se 

colocarmos três bolas de pingue-pongue so-

bre um tabuleiro de xadrez haverá apenas três 

áreas de contato, pontuais, entre as bolas e o 

tabuleiro, sendo que a maior parte do tabuleiro 

permanecerá sem contato com as bolas. Se es-

sas mesmas bolas forem moídas e gerarem um 

grande número de partículas muito pequenas, 

esse material pode ser espalhado por todo o 

tabuleiro de xadrez, cobrindo-o inteiramente. 

Substituindo as bolas de pingue-pongue por 

um produto cosmético e o tabuleiro de xadrez 

pela pele humana, fica fácil entender por que 

um produto que utiliza nanotecnologia possi-

bilita maior eficácia, pois cobre inteiramente a 

pele e penetra em maior quantidade nos poros.

Segurança

é por conta da maior capacidade de pene-

tração no corpo humano que a segurança se 

tornou uma grande preocupação quando se 

fala em nanotecnologia. uma das empresas ca-

tarinenses que nasceram exclusivamente para 

explorar este mercado, a nanovetores, tem jus-

tamente a segurança como principal bandeira. 

tudo começou em 2006, com o doutoramento 

na França da farmacêutica especializada em 

biossegurança Betina Zanetti, hoje com 40 

anos. a tese abordou a necessidade de utili-

zar materiais sustentáveis em nanotecnologias 

aplicadas a cosméticos e higiene pessoal. “o as-

sunto se enquadrou na chamada ‘química ver-

de’ e despertou tanto interesse que decidimos 

abrir uma empresa para criar nanotecnologias 

a partir dos conceitos defendidos pela Betina 

Mercado mundial para 
nanocompósitos em 2016

A expectativa de crescimento é de 
27% ao ano até 2021

Fontes: mCt e BCC research

US$ 1,6 bi
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catarinenses que 

desenvolvem nanotecnologias

Há um total de 90 no Brasil
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na tese”, descreve o marido da pesquisadora, 

o administrador ricardo ramos, 45 anos, sócio 

dela à frente da nanovetores.

um dos diferenciais dos produtos da em-

presa, que tem 30 funcionários e ocupa uma 

área de mil metros quadrados no Sapiens par-

que, em Florianópolis, é a utilização de base 

aquosa, natural, em etapas onde normalmente 

são usados solventes orgânicos. “a gente se po-

sicionou no mercado com a proposta de elimi-

nar o uso de materiais potencialmente tóxicos 

em nanotecnologias”, explica Betina. a empre-

sa, que no momento tem 36 produtos no por-

tfólio e mais de 100 em desenvolvimento, já 

está vendendo para 26 países. entre os clientes, 

nomes conhecidos como polishop, mantecorp, 

hypermarcas e adcos. o faturamento no ano 

passado foi de r$ 13 milhões.

outra importante desenvolvedora catari-

nense de nanotecnologias é a tnS, fundada em 

2008, em Florianópolis, como consequência de 

um projeto acadêmico nascido no departamen-

to de química da universidade Federal de Santa 

Catarina (uFSC) – a concepção de um produto 

antimicrobiano para a indústria têxtil, capaz de 

evitar bolor e mau cheiro nas roupas. depois da 

fundação oficial da empresa, foram cinco anos 

dedicados ao amadurecimento da tecnologia, à 

montagem da equipe e à consolidação dos pro-

cessos. Só em 2013 os primeiros produtos foram 

lançados. “demos um passo de cada vez, com 

muita cautela. Só nos apresentamos ao merca-

Betina, da Nanovetores: proposta da empresa é eliminar o uso de materiais potencialmente tóxicos
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melhor desempenho nos cursos da uFSC mais 

diretamente ligados à área.

uma das frentes de trabalho da tnS é di-

versificar as possíveis aplicações do antimi-

crobiano. normalmente este tipo de aditivo 

é aplicado no tecido por meio de um banho 

químico, mas a empresa desenvolveu técnicas 

para adicioná-lo na etapa anterior – ou seja, no 

fio que vai compor o tecido, o que amplia sua 

permanência de 70 para 100 lavagens. está tam-

bém oferecendo às lavanderias uma variedade 

que pode ser incluída diretamente nas máqui-

nas de lavar, de forma semelhante à que se faz 

com um amaciante. “a ideia é que a lavanderia 

cobre do cliente um pequeno valor adicional 

por esse grande benefício”, diz nunes. 

do com segurança plena em todos os aspectos”, 

lembra o diretor-geral gabriel nunes, 30 anos.

Aplicações

Formado em engenharia de materiais pela 

uFSC, nunes se juntou à tnS em 2011, ao vol-

tar de uma especialização na alemanha. entrou 

como estagiário, para participar do desenvolvi-

mento de um produto específico, e ascendeu 

em poucos anos ao comando da startup – o 

tipo de oportunidade que só costuma acon-

tecer em setores muito jovens, como a nano-

tecnologia. nunes está à frente de uma equipe 

de 22 profissionais, a maior parte formada re-

centemente e recrutada entre os egressos com 

INOVAÇÃO

Nunes, da TNS: equipe recrutada entre os egressos com melhor desempenho na universidade
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há outras aplicações do 

antimicrobiano, como a par-

ceria formada entre a tnS e a 

também catarinense Condor, 

fabricante de produtos de hi-

giene pessoal sediada em São 

Bento do Sul. a Condor já havia 

testado algumas tecnologias 

antibacterianas para proteger 

as escovas de dentes de um 

ambiente altamente sujeito 

a contaminação, o banheiro, 

mas os resultados foram insa-

tisfatórios. “ou o aditivo se tor-

nava muito caro para aplicar 

num produto de baixo valor 

agregado como a escova de 

dentes, ou interferia em carac-

terísticas físicas, deixando as 

cerdas amolecidas ou amare-

ladas”, descreve o coordenador 

de produtos e marketing de 

higiene bucal da Condor, gerson grohskopf. 

representantes das duas empresas se conhe-

ceram em um evento e, a partir daí, surgiu o de-

safio de criar um mecanismo viável para evitar a 

proliferação de bactérias nas escovas de dentes. 

depois de um ano de desenvolvimento e uma 

série de testes que comprovaram a eficácia dos 

resultados, o produto está sendo lançado neste 

final de ano. a aplicação inicial será em 300 mil 

unidades por mês, 5% da produção total de es-

covas pela Condor. “Se o consumidor entender o 

benefício e comprar a ideia, vamos ampliar gradu-

almente essa proporção”, afirma grohskopf. uma 

das grandes vantagens da ideia desenvolvida pela 

tnS foi evitar alterações no processo fabril, já que 

a aplicação do aditivo será feita diretamente pelo 

fornecedor do pigmento, de tal forma que o pro-

duto ficará incorporado em toda a escova, incluin-

do cabo e cerdas – um diferencial em relação a 

outros antibacterianos, normal-

mente aplicados só nas cerdas. 

a tnS já desenvolveu e co-

locou no mercado uma série 

de produtos além dos antimi-

crobianos, a exemplo de um 

fertilizante para aumentar em 

25% a vida útil das flores após 

o corte – o produto é borrifado 

diretamente no caule e nas fo-

lhas – e um aditivo que dobra a 

vida útil dos ovos mantidos sem 

refrigeração nas prateleiras dos 

supermercados, de quatro para 

oito semanas. trata-se de um 

revestimento para a casca que 

mantém fresco o conteúdo do 

ovo, resguardando as proprie-

dades nutritivas originais. um 

benefício adicional é o aumen-

to da resistência mecânica da 

casca. Considerando que 5% 

dos 40 bilhões de ovos produzidos anualmente 

no Brasil se perdem no transporte até o consu-

midor, reduzir essas 

quebras em apenas 

20% significaria salvar 

1 milhão de ovos por 

dia. o aditivo, certificado 

pela embrapa quanto ao 

uso exclusivo de produtos 

de fontes naturais, com 

grau alimentício, exige a 

inclusão de uma máquina 

na linha de produção das 

granjas. duas delas já estão 

testando a novidade.

Criado a partir 
do radical grego 

“nano” (pequeno, 
anão), o termo 

“nanotecnologia” 
começou a ser 
utilizado na 

década de 1950

Na década de 1970 foram 
iniciadas pesquisas em 

escala nanométrica, 
com resultados efetivos 

a partir do ano 2000

Nova escova de dentes da 
Condor: ampliação gradual
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há empresas catarinenses que já desenvolve-

ram nanotecnologias e estão em busca de inves-

tidores para iniciar a produção em maior escala. é 

o caso da innovacura, sediada em palhoça, voltada 

ao desenvolvimento de bioma-

teriais na área médica. o funda-

dor, josé da Silva rabelo neto, 

42 anos, físico por formação, 

começou a ter contatos com 

nanotecnologia ainda em 2002, 

como pesquisador da universi-

dade Federal do Sergipe (uFS). 

depois ele fez mestrado na uni-

versidade de São paulo (uSp) e 

iniciaria doutorado pela mesma 

instituição quando foi atraído a 

Santa Catarina por conta do Si-

napse da inovação. Selecionado 

para o programa, ele transferiu 

o doutorado para a uFSC e fun-

dou a innovacura. 

durante suas pesquisas aca-

dêmicas, rabelo neto desen-

volveu nanoesferas de cerâmica 

que podem ter diversas aplicações na área médi-

ca. um produto que já está pronto para comercia-

lização é um pó para aplicação odontológica – ao 

ser enxertado nos pacientes, esse pó melhora a 

densidade óssea e permite a fixação mais eficiente 

do parafuso. depois de um longo e dispendioso 

processo de registro e início da produção, a prin-

cípio terceirizada e em pequeno volume, o funda-

dor está à procura de parcerias para montar uma 

fábrica, orçada inicialmente em r$ 5 milhões.

Santa Catarina tem também diversos casos de 

empresas que já estavam em atividade quando 

passaram a utilizar a nanotecnologia em algumas 

de suas atividades ou produtos. a Chipus micro-

eletrônica, sediada em Florianópolis, a aplica em 

certos processos eletrônicos que desenvolve – a 

empresa é especializada em projetos de circuitos 

integrados para aplicações diversas. “o uso de 

escala nano em processadores e transmissores 

permite ocupar muito menos espaço e realizar 

mais operações”, explica o diretor técnico paulo 

augusto dal Fabbro, 40 anos.

um exemplo de uso de 

nanotecnologia pela Chipus 

é a parceria com uma em-

presa suíça para desenvolver 

projetores que reproduzem 

imagens a partir de celulares. 

essa empresa encomendou 

à Chipus dois circuitos micro-

eletrônicos responsáveis por 

fazer a corrente elétrica acio-

nar os microespelhos com um 

nível de ruído baixo o suficien-

te para que os espelhos não 

vibrem, evitando assim que a 

imagem projetada fique trê-

mula. a Chipus aceitou o de-

safio e seis meses depois en-

tregou o produto nos moldes 

desejados pela cliente. 

A evolução da 
eletrônica exemplifica 

a diferença trazida 
pela nanotecnologia

No início da década 
de 1970, cabiam 
100 circuitos em 

1 milímetro quadrado. 
Atualmente, cabem 
100 mil circuitos no 

mesmo espaço

Pó odontológico aumenta densidade óssea, para implantes
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o convite para o projeto veio como resulta-

do do contato de dal Fabbro com a Suíça. en-

genheiro eletricista, ele fez doutorado na esco-

la politécnica Federal de lousanne, onde teve 

como colega um dos diretores da empresa que 

virou parceira. a aposta 

da Chipus é justamente 

o desenvolvimento de 

circuitos integrados cus-

tomizados para resolver 

necessidades específi-

cas do cliente. “estamos 

abertos aos mais dife-

rentes tipos de parceria. 

podemos ser remune-

rados diretamente pelo serviço desenvolvido, 

trocá-lo pela detenção da patente ou receber 

royalties em cima das vendas. o mais impor-

tante é ir acumulando experiências que sirvam 

para novas aplicações, pois a nanotecnologia 

depende muito desse aprendizado prático”, 

afirma dal Fabbro. Com 

41 funcionários, a em-

presa faturou r$ 4 mi-

lhões no ano passado – 

80% da receita veio do 

exterior. “São mercados 

mais maduros que o 

brasileiro para absorver 

o tipo de serviço que 

oferecemos”, explica o 

diretor técnico.

a nanotecnologia 

trouxe novas possibi-

lidades também à Ce-

tarch, empresa nascida 

em 1998, em Criciúma, 

para desenvolver equi-

pamentos industriais 

revestidos de cerâmi-

ca com alta resistência 

à abrasão. “Bombas submetidas a impactos 

fortes feitas de borracha duram 30 dias. Com 

revestimento em cerâmica, até quatro anos”, 

compara o fundador da empresa, o engenhei-

ro mecânico eduardo holthausen Campos, 58 

anos, para exemplificar 

os benefícios que ofe-

rece aos clientes. a na-

notecnologia, que ele 

começou a estudar em 

2007 e passou efetiva-

mente a aplicar cinco 

anos depois, trouxe ga-

nhos de variados tipos 

nos processos da em-

presa. “quando certos materiais eram moídos, 

começavam a grudar de novo uns aos outros, 

e isso representava uma grande dificuldade. 

Com o uso da nanotecnologia, superamos esse 

problema”, descreve. quando Campos iniciou 

a carreira, 35 anos atrás, trabalhando na eliane, 

INOVAÇÃO

Dentre os produtos em 
desenvolvimento pelo mundo estão 

preservativos que deixam passar só 
um tipo de cromossomo (X ou Y), 

para escolha do sexo do bebê, e 
bebidas que bloqueiam a absorção 

de gorduras pelo organismo

Dal Fabbro, da Chipus: acúmulo de experiências resulta em novas aplicações
ed

So
n

 ju
n

ke
S



Indústria & Competitividade  19

uma das fabricantes de cerâmicas mais conhe-

cidas do país, a menor escala com que o setor 

lidava era 80 vezes maior que a atual.

Prazo de validade

já a t-Cota, fundada há 16 anos em tijucas 

para oferecer aos clientes soluções customiza-

das para geologia, areia, cerâmica industrial e 

resíduos industriais, observou que os minerais 

não-metálicos com os quais trabalhava – argila, 

calcário, feldspato, caulim – poderiam ter novas 

aplicações a partir do uso da nanotecnologia, a 

exemplo de nutrição animal. a empresa desen-

volveu um aditivo que, ao ser aplicado na ração, 

absorve toxinas que costumam se formar quan-

do o milho não é corretamente armazenado e 

processado. “essas toxinas atrapalham o processo 

de engorda dos frangos. argilas com partículas 

manométricas se aderem à toxina e fazem com 

que os frangos a liberem”, descreve o diretor téc-

nico da empresa, henrique Cislagui da Silva, 36 

anos, engenheiro de materiais e mestre em ma-

teriais pela uFSC, um dos seis sócios. 

o produto é vendido em forma de pó, a ser 

acrescido na proporção de meio por cento – ou 

seja, 5 quilos por tonelada. “trata-se de um traba-

lho de prevenção, pois boa parte das rações car-

rega essas toxinas”, diz Silva. o principal foco da 

empresa é vender o produto aos produtores das 

rações, e não ao consumidor final – de acordo 

com o diretor técnico, 20 clientes já foram con-

quistados e estão fazendo uso regular do aditivo.

a t-Cota está em fase final de desenvolvimen-

to de outro produto baseado em nanotecnologia: 

um aditivo que aumenta a resistência mecânica 

Cislagui, da T-Cota: 
novas aplicações de 
materiais abriram 
mercados para a empresa
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das embalagens de plástico, 

ao criar uma barreira que im-

pede a troca de gases entre o 

conteúdo da embalagem e o 

meio exterior. na prática, isso 

resultará no aumento do pra-

zo de validade de produtos 

como carnes e legumes – pois 

essa barreira reduz o ritmo do 

processo de decomposição 

– e na preservação de carac-

terísticas como o gás dos refri-

gerantes em embalagens pet, 

que costumam apresentar um 

índice de perda de gás maior 

que o das latas de alumínio.

outra aplicação da nano-

tecnologia que já se tornou 

realidade está na área de 

tintas. a Weg, uma das maio-

res empresas catarinenses, 

sediada em jaraguá do Sul, 

tem apostado alto no desenvolvimento de pro-

dutos com efeitos mais eficazes e duradouros 

a partir da inclusão de aditivos e pigmentos 

comprados de diversos fornecedores de nano-

tecnologias ao redor do mundo – 5% da pro-

dução de tintas da empresa já 

utiliza nanopartículas. “houve 

um momento inicial em que a 

nanotecnologia era ainda um 

modismo, mas agora estamos 

realmente falando em utilizá-

-la com foco em negócios”, 

diz o diretor-geral da Weg 

tintas, reinaldo richter. 

as aplicações em tintas tra-

zem vantagens diversas para 

os produtos da Weg, como 

a expansão de até 100% no 

prazo de validade da proteção 

anticorrosão e a possibilidade 

de criar superfícies antipicha-

ção, que permitem a fácil re-

moção da tinta eventualmen-

te aplicada por pichadores. 

“por enquanto, o uso dos adi-

tivos provoca um aumento de 

custo para o consumidor que 

é mais ou menos proporcional aos ganhos que 

esses produtos oferecem. mas a tendência, com 

a produção em maior escala, é de barateamen-

to”, prevê richter. outra aplicação desenvolvida 

pela empresa é o uso de nanopartículas no ver-

niz eletroisolante, que serve para aumentar as 

resistências elétricas de diversos produtos.

muitos dos produtos da Weg que utilizam 

nanotecnologia são customizados para suprir a 

necessidade exata do cliente, graças à existên-

cia na empresa de uma equipe multidisciplinar 

que realiza todos os testes necessários. “encon-

trar a composição perfeita para cada caso e ter 

controle sobre os processos é algo complexo, 

que exige conhecimento técnico e condições 

adequadas de trabalho”, ressalta a química 

Cristiane medeiros, chefe da área de pesquisa 

e inovação tecnológica da Weg tintas, equipe 

formada por 40 profissionais. 

Diante da 
perspectiva de 
que átomos e 

moléculas possam 
ser completamente 

rearranjados e 
a reciclagem de 
materiais venha 

a ser plena, 
a nanotecnologia 
promete ser uma 

solução para a escassez 
de recursos naturais 

no planeta

Verniz eletroisolante da WEG: soluções customizadas
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O Programa Estágio Responsável do 
IEL/SC é a maneira certa para quem 
quer abrir novas oportunidades e 
captar futuros profissionais.

O IEL/SC conduz o recrutamento e 
seleção dos estagiários de acordo 
com o perfil estabelecido pela empresa, 
administra, orienta as atividades 
referentes ao processo de estágio e 
estimula o desenvolvimento do novo 
talento da empresa. 

Facilitando processos
de estágios na sua empresa

IELSC.ORG.BRINFORMAÇÕES:

Identificação de talentos 
para futuros profissionais 
da empresa;

Contratação e gestão de 
contratos de estágio;

Orientação sobre questões 
legais de estágio;

Gestão dos processos: 
agenciamento de estágios.

RESULTADOS ESPERADOS
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Com mais de 8,5 mil quilômetros de costa 

e quase 50 mil quilômetros de rios nave-

gáveis, o Brasil tem uma verdadeira “BR 

hidroviária” à disposição para o desenvolvimento 

da navegação de cabotagem, ou seja, o transpor-

te de cargas nacionais entre portos de norte a 

sul do País. Mesmo ainda pouco explorada pelas 

indústrias brasileiras, esta modalidade logística 

vem ganhando cada vez mais espaço como al-

ternativa ao transporte rodoviário, especialmen-

te para distâncias superiores a mil quilômetros. 

Diante dos constantes reajustes nos preços dos 

combustíveis e da falta de segurança nas estra-

das, o movimento de produtos e insumos via ca-

botagem aumenta a cada ano. Segundo dados 

da Agência Nacional de Transportes Aquaviários 

(Antaq), o crescimento no volume transportado 

foi de 102,4% entre 2010 e 2016.

Em Santa Catarina, o avanço da cabotagem é 

ainda maior. No mesmo período, o uso do serviço 

no território catarinense cresceu 321%. O maior 

resultado foi obtido no ano passado, quando o vo-

lume movimentado chegou a 273,3 mil TEUs (uni-

dade que corresponde a um contêiner de 20 pés). 

NAvEgAçãO DE 

CABOTAgEM CRESCE 

EM SANTA CATARiNA 

E TEM POTENCiAl PARA 

MUDAR RAPiDAMENTE 

A DiSTRiBUiçãO DA 

MATRiz DE TRANSPORTES 

BRASilEiRA, MAS há 

ENTRAvES A SUPERAR

LOGÍSTICA

do
A estrada
mar

Uma das vantagens da 
cabotagem é a redução 
dos riscos a que as 
cargas são submetidas

Por Diógenes Fischer
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O Estado conta com quatro portos para operações 

de cabotagem com carga conteinerizada, dois de-

les entre os dez com maior volume movimentado 

em todo o País: Navegantes e itapoá. Também con-

tam com operações os portos de itajaí e imbituba. 

“Os grandes mercados estão ao longo da 

costa, num raio de 200 quilômetros dos portos. 

Então a cabotagem se torna interessante para 

atingir novas praças e obter vantagens competi-

tivas”, afirma Rejane Scholles, proprietária da Pra-

tical One, consultoria especializada em transpor-

te de cargas em contêineres. Além do frete mais 

barato, ela ressalta a maior segurança em relação 

a roubos e o menor risco de avarias na carga du-

rante o transporte como as principais vantagens. 

há ainda o ganho ambiental ao se trocar, em 

longas distâncias, o caminhão pelo navio, que 

consome menos combustível e emite menos po-

luentes em relação ao volume de carga que cada 

modal pode transportar. Estima-se que na média 

os custos da operação sejam de 15% a 20% me-

nores que o modal rodoviário, mas isso depende 

da distância e de outras condicionantes.

“Dependendo do tipo de produto e da cuba-

gem dele, é possível ter uma economia de até 45% 

com a cabotagem. Foi o nosso caso”, conta Fran-

co Dauer, gerente de logística da Komeco. Desde 

2012 a fabricante de aquecedores solares e con-

dicionadores de ar, com sede em Palhoça, produz 

seus aparelhos de ar-condicionado na zona Fran-

ca de Manaus. Já a distribuição é feita a partir de 

Santa Catarina, para lojistas e instaladores creden-

ciados nas regiões Sul e Sudeste. No início todo o 

transporte era feito por caminhões – inclusive o 

trecho de mais de 4 mil quilômetros que separa 

Manaus das cidades de itajaí e Palhoça, onde se 

localizam os centros de distribuição. Pouco menos 

de um ano após o início da operação, a Komeco 

fez as contas e decidiu migrar para a cabotagem 

nessa etapa. Produzindo 23 mil máquinas por mês 

em Manaus, a empresa movimenta, no mesmo 

período, uma média de 120 contêineres pelo Por-

to de itajaí. Dali eles seguem pela estrada até os 

centros de distribuição. O transporte até os clien-

tes finais também é feito por via rodoviária. 

Fatores críticos

“Por ter menos riscos, a cabotagem também 

representa uma diminuição nos valores cobra-

dos pelas seguradoras, o que ajuda a reduzir o 

custo geral da operação”, diz o presidente da Câ-

mara para Assuntos de Transporte e logística e 1º 

vice-presidente da FiESC, Mario Cezar de Aguiar. A 

FiESC publicou o estudo “Cabotagem: alternativa 

para a melhoria da mobilidade e competitividade”, 

realizado em parceria com a Pratical One. Foram 

ouvidas 76 indústrias catarinenses e os principais 
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operadores do serviço para avaliar o uso da moda-

lidade no Estado. Uma das conclusões é que cerca 

de 45% das empresas já utilizaram a cabotagem, 

embora apenas 3,9% a usem com frequência.

“A concentração em poucos armadores, o tem-

po de entrega, a burocracia e a falta de agilidade 

na entrada e saída dos terminais portuários ainda 

são fatores críticos para maior adesão”, afirma Reja-

ne. Atualmente os serviços de cabotagem no Brasil 

são prestados por apenas três armadores: Aliança 

Navegação, de propriedade da gigante dinamar-

quesa Maersk line; log-in logística, de capital na-

cional; e Mercosul line, adquirida no início do ano 

pelo grupo francês CMA CgM. Já as “burocracias” 

apontadas pela pesquisa merecem atenção dos 

operadores, pois envolvem desde demoras nos 

processos até a necessidade de um maior planeja-

mento por parte do usuário do serviço. Por exem-

plo: uma indústria pode contratar rapidamente 

caminhões para embarcar suas cargas no dia se-

guinte, mas no caso da cabotagem o navio tem 

dia determinado para chegar ao porto, com prazo 

certo para carga ou descarga. Também é preciso 

decidir se o contêiner será levado até a indústria 

para ser carregado ou se a indústria levará a carga 

para conteinerizar no porto.

Por isso, boa parte dos serviços prestados pe-

los armadores já inclui o atendimento porta-por-

ta, onde o cliente não precisa se preocupar em 

como fará essa etapa da operação. “hoje temos 

70% do volume de carga de cabotagem neste sis-

tema. Mandamos o caminhão na porta do cliente 

e entregamos na porta do recebedor, exatamente 

como funcionaria um transporte rodoviário”, diz 

Marcus voloch, gerente-geral da Aliança logísti-

ca. “A diferença é que a gente tem um navio li-

gando as grandes distâncias e com isso cortamos 

substancialmente o custo de transporte, além de 

agregar bastante segurança e confiabilidade.”

Mas questões operacionais ainda afastam 

indústrias da cabotagem, principalmente as de 

Onda crescente
Movimentação de cargas 
por cabotagem em SC

64,9

121,5

179,9

258 256 246,9
273,2

2010 2016
Fonte: Antaq

Mil TEUs

12% Parcela da 
movimentação 
por cabotagem em 

SC em relação ao total nacional

O Estado tem dois portos entre 
os 10 que mais movimentaram 

via cabotagem no País em 2016: 
Portonave (7º) e Itapoá (10º)

320%
Crescimento do 
volume em SC 

entre 2010 e 2016.
No Brasil foi de 102%

126%
Crescimento 
no volume 

movimentado pela 
Portonave em 2016

2011 2012 2013 2014 2015
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menor porte. “Já utilizamos mais, mas temos en-

frentado problemas com atrasos de navios e às 

vezes não conseguimos entregar a mercadoria 

no dia programado”, conta Adriano Sant’Anna, 

supervisor de logística da Quatro Mares, indústria 

de beneficiamento de pescado de itajaí que dire-

ciona 60% das vendas para a Região Nordeste.

Uma das limitações do serviço é a baixa quan-

tidade de operadores, o que resulta em inflexibili-

dade do sistema. “Se um navio perder uma escala, 

por exemplo, a carga pode chegar com uma se-

mana ou até dez dias de atraso”, explica Dauer, da 

Komeco. “A cabotagem é uma alternativa excelen-

te para transferir estoques com margem de segu-

rança para que você nunca fique desabastecido. 

Mas quando se trata de operações muito justas no 

prazo de entrega, ainda há o risco de atrasos.”

Cargas reunidas

Outro fator que dificulta o acesso para indús-

trias pequenas é a limitação em se trabalhar com 

cargas fracionadas.  Quem compra ou vende gran-

des volumes pode fechar um contêiner e viabilizar 

a operação com relativa facilidade, pois ele pode 

ser dividido quando há um cliente único em uma 

das pontas, seja na entrega ou no embarque: um 

comprador único pode fechar um contêiner com 

cargas de diversos fornecedores, ou uma única in-

dústria pode embarcar diversas encomendas para 

clientes distintos. O problema logístico é quando 

há fragmentação nas duas etapas. Algumas ope-

radoras, entretanto, oferecem o serviço fracionado 

na saída e na chegada, reunindo cargas de até 100 

empresas diferentes em um único contêiner.

Dauer e retirada de cargas de contêiner na Komeco: no caso 
da empresa, redução de custos foi de 45%
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(CE); e o porto fluvial de Manaus. A empresa tem 

clientes como um montador de linha branca no 

Nordeste que possui um centro de recebimento 

em Barra velha, onde reúne carga de vários for-

necedores catarinenses para mandar por cabo-

tagem. “Mas também é comum termos cargas 

totalmente fracionadas, onde levamos utilidades 

domésticas, decoração, móveis, alimentos e be-

bidas em um mesmo contêiner”, diz Flávio zan, 

diretor da lF logística.  

“Mesmo com alguns entraves, a cabotagem 

se apresenta como o modal que mais rapida-

mente pode mudar a distribuição da matriz de 

transportes brasileira”, afirma o coordenador da 

Unidade de Competitividade industrial da FiESC, 

Egídio Martorano. Devido à rápida capacidade 

para se alocar mais navios, pode-se transportar 

um número muito maior de contêineres por uma 

‘estrada’ que já está pronta e tem baixo custo de 

manutenção. “E a expansão não se dá em detri-

mento do transporte terrestre, pois a exigência 

da ponta rodoviária como complemento desloca 

o caminhão para onde este obtém melhor renta-

bilidade”, diz Rejane Scholles. Em suma, a cabota-

gem permite otimizar o sistema de transportes, 

um dos maiores gargalos da competitividade da 

indústria. O que se precisa é encontrar meios de 

usá-la de forma mais eficiente.

Vantagens da cabotagem 
em relação ao transporte 

rodoviário

Um navio de até 
4.800 contêineres retira 
número similar de caminhões das 
rodovias em viagens de longa distância

X

(*) Considerando-se o mesmo volume de carga 
transportada – Fonte: Pratical One

Quase não há roubo de carga
Menor risco de avarias

Custo do frete mais baixo
Seguro mais barato

Menos acidentes nas rodovias
Consumo de combustível é 

oito vezes menor (*)

Emite 24% de CO² em 
relação a um caminhão (*)

É o caso da lF logística e Cabotagem, que 

trabalha em parceria com a log-in para oferecer 

linhas de carga fracionada saindo de itajaí e Nave-

gantes com destino aos principais portos das re-

giões Norte e Nordeste: Aratu, em Salvador (BA); 

Suape, em ipojuca (PE); Mucuripe, em Fortaleza 
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indústria

para avida
Oportunidades

Os irmãos 
Valdir e Cesar 
Nisch: família 
fez carreira na 
indústria de 
Brusque
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setor industrial volta a 

contratar e consolida o papel 

que exerce historicaMente 

para o cresciMento pessoal 

dos trabalhadores e o 

desenvolviMento de santa 

catarina, ao MesMo teMpo que 

prepara o terreno para uM 

grande salto tecnológico 

por Vladimir Brandão

quando abria a janela da casa em que 

morava desde a infância, cesar tiago 

nisch vislumbrava a fábrica da Zen, em 

brusque. decerto já intuía que ali construiria seu 

futuro. sua irmã mais velha começou a trabalhar 

na fabricante de autopeças e chamou sua aten-

ção para as oportunidades existentes. um dia o 

jovem cesar percorreu, resoluto, os 300 metros 

que separavam a casa da família e a fábrica e lá 

ingressou na função mais básica existente: auxi-

liar de montagem. permaneceu no cargo por três 

anos, ao mesmo tempo que cursava o ensino mé-

dio. a aprovação no vestibular da universidade de 

blumenau (Furb) coincidiu com a primeira pro-

moção na carreira. tornou-se assistente de plane-

jamento e controle de produção (pcp).

a vaga conquistada por cesar 

fora anunciada no mural do corre-

dor. a Zen tem a prática de oferecer 

oportunidades de ascensão profis-

sional aos funcionários por meio 

de seleções internas, que são 

anunciadas no mural. Foi dessa 

mesma forma que alguns anos 

depois o rapaz, já formado em 

ciências econômicas, passou a atuar na área de 

vendas, como auxiliar. e daí não saiu mais, até se 

tornar gerente de vendas para a américa lati-

na para o mercado de reposição – a Zen fabrica 

peças para as montadoras de veículos e para 

reposição. nessa trajetória, cesar fez uma pós-

-graduação e cursos de espanhol, com a ajuda 

da empresa, que bancou 50% desses custos e 

também de sua graduação, além de permitir a 

conjugação dos horários de trabalho e de estu-

dos. “a Zen é a única empresa em que trabalhei 

na vida”, afirma nisch, aos 38 anos, casado e com 

dois filhos. “encontrei aqui as oportunidades 

que precisava.”

ele ainda mora ao lado da fábrica, bem pró-

ximo à casa de sua infância, onde os pais vivem 

até hoje. e incentivou o irmão mais novo, valdir, 

a ingressar na companhia, onde já está há 15 

anos, atualmente trabalhando na programação 

de máquinas da ferramentaria. antes de chegar 

a esta posição valdir estudou no senai e no cen-

tro universitário de brusque (unifebe), forman-

do-se tecnólogo em eletromecânica com auxílio 

financeiro da empresa. “Foi meu pai que me in-

centivou a fazer o senai”, conta valdir, cujos pais 

sustentaram a família como trabalhadores da in-

dústria têxtil em brusque e quiseram ver os filhos 

seguindo carreira no setor. estão orgulhosos. 

autodesenvolvimento

a Zen, que exporta mais de 60% de sua pro-

dução, é uma boa demonstração do poder que 

tem a indústria para gerar desenvolvimento eco-

nômico e social, oferecendo oportunidades de 

ascensão profissional e mobilidade social nas 

regiões onde atua. para ser competitiva inter-

nacionalmente uma indústria produz inovação, 

desenvolve processos complexos e garante a 

qualidade dos produtos. isso depende de profis-

sionais qualificados e comprometidos com seus 
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objetivos. recentemente, mais de 100 vagas fo-

ram abertas na Zen, que firmou novos contratos 

no exterior e está embalada pela retomada da 

indústria automotiva. deverá fechar o ano com 

um total de mil funcionários. “É um caminho 

de duas vias. oferecemos 

oportunidades e as con-

trapartidas do trabalhador 

são produtividade e envol-

vimento”, diz o presidente 

gilberto heinzelmann.

para isso, a Zen incentiva 

os colaboradores a investir 

no que o presidente chama 

de autodesenvolvimento. o 

papel da empresa, segundo 

heinzelmann, é remover os 

fatores de desmotivação 

para que os trabalhadores possam se desenvol-

ver. engenheiro mecânico formado na uFsc, o 

próprio heinzelmann pavimentou sua trajetória 

de executivo na indústria confiando nessa fór-

mula, desde que trabalhava na embraco, em 

Joinville. hoje em dia morador da capital, nos 

trajetos entre Florianópolis e brusque já ouviu 

mais de uma centena de audiobooks voltados à 

gestão, liderança e negócios. conteúdos como 

esses são compartilhados com os funcionários 

praticamente todos os dias após o almoço, o 

que gera boas conversas relacionadas aos as-

suntos da empresa.

o caldo de cultura que vem sendo engrossa-

do na Zen ao longo dos anos ajuda a explicar o 

seu sucesso internacional no segmento altamen-

te competitivo em que atua. também ajuda a ex-

plicar o sucesso socioeconômico alcançado por 

santa catarina, onde nem toda empresa é como 

a Zen mas onde mais de 30% das riquezas gera-

das têm origem na indústria. isso torna o estado 

um dos mais industrializados do país e, em razão 

direta disso, santa catarina detém alguns dos 

melhores indicadores econômicos e sociais. por 

exemplo: melhor distribuição de renda (índice 

de gini) e terceiro melhor Índice de desenvolvi-

mento humano (idh), que leva em consideração 

saúde, educação e renda. com índice de 0,813, 

considerado “muito alto” 

pelo programa das nações 

unidas para o desenvolvi-

mento (pnud), santa ca-

tarina fica atrás do distrito 

Federal (0,839), que é al-

tamente concentrador de 

renda, e está praticamente 

empatado com são paulo 

(0,819).

“em todo o mundo, só 

cresceram e enriqueceram 

os países que desenvolve-

Em uma sociedade 
democrática, livre e 

pluralista, o maior e mais 
eficiente programa de 

distribuição de renda é a 
geração de emprego”

Mário Lanznaster
presidente 

da Aurora Alimentos

têxtil e confecções
Produção 6,3%(*)

Saldo de empregos 10,5 mil

Setor que mais emprega na indústria cata-
rinense é um dos “puxadores” da retomada. 
Maior elevação de vendas e geração de em-
pregos é no segmento do vestuário

obs.: variação da produção industrial: jan-ago 2017 
sobre igual período de 2016; empregos: jan-set 
2017 – (*) vestuário – Fontes: observatório da in-
dústria catarinense/ibge/Mte-caged
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ram a indústria. não existe evidência empírica 

que demonstre o contrário”, afirma o economis-

ta Jorge arbache, professor da universidade de 

brasília. “a indústria é o setor que mais agrega 

valor e que tem cadeias de produção mais lon-

gas associadas, além de ser o setor que apresen-

ta relação entre capital e trabalho mais estável.” 

todos esses são reconhecidos fatores de desen-

volvimento. em santa catarina, a indústria é não 

somente robusta como também a mais diversi-

ficada do país, conforme levantamento da con-

federação nacional da indústria, além de estar 

presente em todas as regiões, o que explica os 

indicadores socioeconômicos.

a recessão dos últimos anos, porém, afetou o 

setor, cuja crise se iniciou antes de 2014. como 

resultado, a produção industrial brasileira voltou, 

em 2016, aos patamares registrados em 2004, de 

acordo com dados do ibge. a diversificação in-

dustrial de santa catarina mitigou os efeitos da 

crise, que afetou duramente o setor automotivo, 

por exemplo, mas nem tanto a agroindústria, 

que tem no estado uma das maiores plataformas 

de produção e exportação de carne suína e de 

frangos do país. agora, a densidade do tecido in-

dustrial catarinense permite que o estado lidere 

A indústria sai da lona
Santa Catarina larga na frente da retomada do setor

(*) quanto maior o índice (0 a 100), 
maior a intenção de investir; (**) 

varia de 0 a 100; acima de 50 indica 
expectativa de crescimento

SC Brasil
Produção industrial (jan-ago 2017/jan-ago 2016) 3,7% 1,5%
Taxa de desocupação (abr-jun) 7,5% 13%
Intenção de investir da indústria (*) 57,3 49,4
Perspectiva do emprego (**) 53,3 49,6
Saldo de empregos na ind. de transformação (jan-set) 25,9 mil 81,5 mil

5,7 mil

0,45 mil

9,1 mil

1,7
mil

1,8
mil

7,1mil

Fonte: observatório 
da ind. catarinense / 
caged, sem ajuste

Vagas foram 
abertas 
em todas 
as regiões 
do Estado

Oeste
Norte
Serrana
Vale do Itajaí
Grande Florianópolis
Sul

edson Junkes
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a retomada do setor, num novo ciclo de abertu-

ra de oportunidades para o desenvolvimento de 

pessoas e de empresas. 

Mesmo sem ter o maior parque industrial 

em números absolutos, o estado foi o vice-

-líder na abertura de vagas totais na indústria 

de transformação entre janeiro e setembro de 

2017, com um saldo positivo de 25,9 mil em-

pregos. as contratações sustentam a maior 

elevação da produção industrial do país: 3,7% 

no acumulado entre janeiro e agosto, sobre 

igual período do ano anterior. a tendência está 

alinhada ao fato de santa catarina ter atraves-

sado o ano de 2017 com a menor taxa de de-

socupação do brasil. “em um cenário de forte 

crescimento da confiança industrial e com a 

ampliação das intenções de investimento, a re-

cuperação do setor frente aos impactos da cri-

se já pode ser vislumbrada”, diz o presidente da 

Fiesc, glauco José côrte.

bom para herbert santos rocha, de 28 anos, 

que fechou o mês de setembro em ritmo de 

comemoração. o motivo da alegria foi a apro-

vação do final do período de experiência de 

90 dias em seu novo emprego na indumak, de 

Jaraguá do sul. paulista de são bernardo do 

campo, o jovem se mudou para a cidade ca-

tarinense em 2016, incentivado por amigos e 

parentes, após ter passado uma temporada no 

paraná. técnico em mecatrônica, enfileirou al-

guns “bicos” até surgir, em junho, a oportunida-

de de ingressar na indumak. “estou muito feliz. 

a indumak é uma empresa sólida e com ótimo 

ambiente de trabalho”, afirma o funcionário, 

que atua na montagem elétrica de máquinas.

com um cenário de praticamente pleno 

Herbert Rocha 
trocou São 
Bernardo do 
Campo por 
Jaraguá do Sul
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emprego até o fim de 2014, Jaraguá do sul ex-

perimentou a perda de quase 7 mil postos de 

trabalho no biênio 2015/2016. “a maior parte 

dos cortes ocorreu na indústria metalmecânica”, 

detalha célio bayer, vice-presidente da Fiesc na 

região do vale do itapocu e diretor-presidente 

da indumak. a empresa registrou queda de fa-

turamento de 15% em 2016, quando teve que 

cortar cerca de 30% de seu quadro funcional. 

“Foi o último recurso para salvaguardar os ou-

tros funcionários”, afirma o gerente industrial 

herto de alencar santana.

no limite

para superar a crise, a indumak buscou re-

posicionamento no mercado e aprimoramen-

to em suas linhas de equipamentos. tradicio-

nal fabricante de máquinas empacotadoras e 

enfardadeiras, a empresa hoje atua também 

com sistemas de paletização robotizados. em 

2016 aderiu ao projeto brasil Mais produtivo, 

coordenado pela cni, que propõe a elevação 

da produção em 20% somente com ganhos 

de produtividade. os resultados da empresa 

superaram as expectativas. “aumentamos em 

25% nossa capacidade produtiva do primeiro 

para o segundo trimestre”, calcula santana. en-

quanto isso os pedidos foram se recompondo, 

no mercado interno e em países do Mercosul, 

africanos e estados unidos, dentre outros. em 

setembro a carteira de pedidos foi fechada em 

104% do que havia sido projetado para o ano 

inteiro. com 180 funcionários, a empresa opera 

no limite da capacidade.

nesse contexto, herbert já vislumbra oportu-

nidades de crescimento profissional, mas ainda 

se diz dividido entre duas opções distintas: fazer 

engenharia e seguir na linha de produção ou par-

tir para um curso de administração e ingressar na 

área de vendas. de um jeito ou de outro poderá 

obter apoio da empresa, que concede bolsas de 

estudo integrais, na maior parte dos casos, para 

cursos técnicos, de graduação e pós-graduação. 

herbert e sua mulher Marcelle já traçam os pla-

nos de novas conquistas. uma das metas é o 

investimento em uma casa própria para se esta-

belecerem definitivamente em Jaraguá do sul. 

“a ideia é não sair mais daqui”, afirma. a decisão, 

segundo ele, é baseada na qualidade de vida e 

no potencial econômico da cidade.

Jaraguá do sul, na região norte do estado, 

com cerca de 170 mil habitantes, é um exem-

plo bem-acabado do poder transformador da 

indústria. um dos observadores e ao mesmo 

tempo indutores desse processo é décio da 

silva, presidente do conselho de administra-

ção da Weg, uma das maiores fabricantes de 

equipamentos elétricos do mundo. a empresa 

alimentos
Produção 7,2%
Saldo de empregos 3,6 mil

Com recuperação do mercado interno e 
abertura de novos mercados, como a da Co-
reia do Sul para a carne suína, perspectiva é 
de continuidade do crescimento

obs.: variação da produção industrial: jan-ago 2017 
sobre igual período de 2016; empregos: jan-set 
2017 – Fontes: observatório da indústria catarinen-
se/ibge/Mte-caged
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foi fundada por seu pai e mais dois sócios no 

início dos anos 1960, como uma modesta ofici-

na elétrica. era um tempo, relembra décio, em 

que não havia tradição industrial na região, cuja 

economia era centrada na agricultura. “tan-

to que a Weg teve que erguer uma escola, da 

qual eu fui aluno, para qualificar os jovens da 

região. assim começou a ser criada uma cultura 

industrial na cidade”, afirma. “ao mesmo tempo 

surgiram centenas de indústrias que ajudaram 

a criar esse ambiente, oferecendo a coisa mais 

digna para o ser humano: trabalho. acredito 

que a indústria é um belíssimo lugar para se fa-

zer transformação social”, diz o empresário.

distribuição de lucros

É conhecida a vinculação do sucesso da 

Weg com o desenvolvimento de seus recursos 

humanos. eggon João da silva, pai de décio, 

cunhou uma frase que traduz um dos princi-

pais valores da empresa e é constantemente 

mencionada na companhia, tendo sido des-

tacada pelos funcionários em seu funeral, em 

2015: “quando faltam máquinas, você as pode 

comprar; se não tiver dinheiro, pode pegar em-

prestado; mas homens você não pode comprar 

ou pedir emprestado, e homens treinados e 

motivados são a base do êxito”.

É certo que nem a Weg escapou de reali-

zar demissões no auge da crise da indústria. 

em 2016, pela primeira vez desde 2009, o fatu-

ramento da empresa diminuiu em relação ao 

ano anterior, sendo que desde então crescia a 

um ritmo de dois dígitos ao ano. ainda assim 

a companhia seguiu altamente lucrativa, fa-

tor que se reflete diretamente nas condições 

de vida de Jaraguá do sul e de outras cidades 

onde atua. em agosto, por exemplo, a empresa 

antecipou a distribuição de lucros relativos ao 

ano de 2017. pagou r$ 59 milhões para os 19,5 

mil funcionários no país, beneficiando 13,4 mil 

trabalhadores do norte catarinense – a Weg 

tem várias fábricas no brasil e em outros 11 paí-

ses. cada funcionário recebeu até 80% do valor 

de seu salário, dinheiro que foi utilizado para 

consumir, reformar a casa ou quitar dívidas, mo-

vimentando a economia local.

Jaraguá do Sul: de região 
agrícola a polo industrial

d
iv

u
lg

a
ç

ã
o



indústria & Competitividade  35

Jaraguá do sul é um dos municípios enfoca-

dos por estudo – em andamento – que é realizado 

pelo observatório da 

indústria ca tarinense, 

da Fiesc. o objetivo é 

estabelecer as relações 

entre o crescimento e a densidade da indústria 

em determinados municípios e a evolução de 

indicadores sociais, como o idh e o Índice de 

gini, que mensura a distribuição de renda. re-

sultados preliminares comprovam o que se ob-

serva no dia a dia desses municípios. o grupo 

dos mais industrializados, que inclui Joinville, 

chapecó, Jaraguá do sul, brusque, blumenau e 

criciúma, detém cerca de um terço dos traba-

lhadores industriais do estado, sendo que esses 

trabalhadores representam 46% dos empre-

gados nos municípios em análise. entre 2000 

e 2010, num período em que santa catarina 

obteve um salto de desenvolvimento, quando 

o idh passou de médio para alto, o Índice de 

desenvolvimento humano Municipal (idhM) 

médio do grupo de cidades foi superior ao ín-

dice estadual. o que significou que os municí-

pios com mais indústrias puxaram o desenvol-

vimento global do estado.

“a constatação é que a presença e o tamanho 

da indústria nesses municípios têm resultado em 

melhoria na qualidade de vida e em promoção 

social”, diz carlos henrique ramos Fonseca, dire-

tor de desenvolvimento institucional e industrial 

da Fiesc. isso acontece não apenas pelo empre-

go e renda gerado diretamente pela indústria, 

ressalta Fonseca, mas pelos efeitos de “transbor-

damento” (spillover) e efeitos em cadeia obser-

vados. por exemplo, a criação e ampliação de 

infraestrutura, a consolidação de clusters, com 

o adensamento da cadeia produtiva, a formação 

de arranjos produtivos locais (apls) e o cresci-

mento da rede de varejo e de serviços.

o observatório também analisou pequenos 

municípios que experimentaram forte elevação 

do nível de emprego industrial e seus efeitos 

no desenvolvimento humano e distribuição de 

renda. um dos casos estudados foi o de garuva, 

na região norte, hoje com 15 mil habitantes. no 

ano 2000 o município tinha 863 trabalhadores 

registrados em indústrias. dez anos mais tarde 

havia 2.834 empregados no setor, tendo o pib in-

dustrial saltado dez vezes no período. Já o idhM 

saiu de um nível considerado baixo pela pnud, 

passou pelo médio e chegou a 2010 em patamar 

classificado como alto. os benefícios foram socia-

lizados: o Índice de gini passou de 0,56 para 0,44 
ed
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Décio da Silva, da WEG: 
“Indústria é um belíssimo lugar 
para se fazer transformação social”

outras informações 
podem ser obtidas no 
site do observatório: 

portalsetorialfiesc.com.br
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(quanto mais próximo de zero melhor é a distri-

buição de renda), evidenciando que a renda da 

camada mais pobre da população cresceu e que 

diminuiu a disparidade entre ricos e pobres.

garuva fica ao lado de Joinville, um dos mu-

nicípios mais industrializados do estado. ali e 

por todo o entorno, em cidades como a própria 

garuva, são Francisco do sul ou araquari, estão 

sendo abertas centenas de vagas em diversas 

indústrias de ponta, que possuem cultura de in-

vestir em colaboradores que desejam se desen-

volver juntamente com a empresa. “companhias 

dinâmicas e que buscam o crescimento contí-

nuo proporcionam inúmeras oportunidades. É 

preciso estar pronto para seguir no que está fa-

zendo como também para encarar outro desafio 

que possa surgir”, afirma Wagner Ferreira, diretor 

de manufatura da tigre, líder nacional na fabri-

cação de tubos e conexões e equipamentos de 

plástico, com negócios em vários países.

Cultura empresarial

sua trajetória na multinacional catarinense 

é uma mostra de como o talento e a determi-

nação são fundamentais na construção de belas 

trajetórias profissionais e humanas, mas tam-

bém de como essas qualidades pouco podem 

se estiverem dissociadas de um projeto bem-es-

truturado e competente como é o da compa-

nhia fundada na primeira metade do século 20 

em Joinville. desde a virada para o século 21, há 

18 anos, Ferreira se engajou na empresa, inicial-

mente na cidade paulista de rio claro (sp), onde 

a tigre tem uma de suas maiores unidades. o 

engenheiro industrial mecânico cursou Mba em 

são paulo e no canadá com as bênçãos e su-

porte da empresa, para depois ser promovido. 

Foi cuidar da operação no chile, uma das mais 

modernas da companhia, e voltou a rio claro 

para coordenar a unidade de 1.700 funcioná-

Participação da 
indústria no PIB

Trabalhadores na indústria de SC

obs.: idhM considera renda, longevidade e educação
Fonte: pnud, 2014

Desenvolvimento humano

Melhores índices do País. Quanto mais 
perto de 1, maior o desenvolvimento

obs.: dados sobre pib: 2014; sobre trabalhadores: 2016
Fonte: cni/observatório da indústria catarinense

735 mil 
5° ESTaDo 
com mais 
trabalhadores

7,6%
da força de trabalho 
industrial do País

34%
Participação 
da indústria 
na força de 

trabalho de 
SC, a maior 
relação do 

Brasil

 DF SP SC PR RS Média
      Brasil

0,839
0,819 0,813

0,799
0,779

0,761

30,3
23,8

%

Muito alto 
Alto

Brasil
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rios. para dar conta do recado, a tigre bancou 

um pós-Mba na esade business school, uma 

das melhores escolas de negócio do mundo, 

na área de gestão de negócios.

em 2015 ele foi promovido a diretor de manu-

fatura da tigre, acumulando as funções de gerente 

de produção das unidades de Joinville, escada (pe), 

Manaus (aM) e Wisconsin (eua). transferiu-se para 

Joinville, sede do grupo, com a família – mulher 

e dois filhos. a promoção, 

mais uma vez, foi acompa-

nhada de aprimoramentos, 

como curso na Fundação 

dom cabral em novos 

negócios e finanças, en-

tre outros. Ferreira diz que 

sempre procurou traçar 

sua carreira passo a passo 

e atento à cultura da em-

presa, baseada no tripé su-

peração, foco no cliente e 

inovação, estando aberto a 

novos desafios. “cada fase dessa trajetória foi um 

recomeço do zero, e sempre contei com o apoio 

da empresa para me aprimorar continuamente”, 

conta o executivo, com justificado orgulho.

a indústria é generosa na oferta de oportu-

nidades para a vida, quando o ambiente de ne-

gócios assim o permite. na mesma Joinville que 

acolheu o executivo Wagner Ferreira, o jovem 

deividy paulini piovezan, de 29 anos, natural da 

cidade, vem evoluindo num 

ritmo muito próximo ao ex-

pressivo crescimento da 

copper indústria e comér-

cio de vergalhões. Maior 

importadora de catodo de 

cobre do brasil, a copper 

processa 35 mil toneladas 

por ano do metal e forne-

ce insumos para a indústria 

de fios e cabos, constru-

ção civil e automotiva. seu 

desempenho evoluiu de 

Ferreira, da Tigre: empresas que almejam o crescimento oferecem inúmeras oportunidades

O que parou o 
desenvolvimento do 

Brasil foi a paralisação da 
indústria nacional após 
a crise de 2009. Voltar a 

crescer é voltar a expandir 
a indústria nacional”

antonio Delfim Netto
economista
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forma inversamente proporcional ao registrado 

pelo setor desde 2012. “nesse período, o consu-

mo de cobre caiu 35%, enquanto nossa empresa 

cresceu 30%, e hoje temos o segundo share no 

brasil”, afirma renato Feres, presidente da copper.

o desempenho, explica renato, é fruto da cul-

tura da empresa instalada no perini business park, 

em Joinville. “em nossa companhia, as pessoas 

são o primeiro valor; a segurança no trabalho, o 

segundo; e o resultado, o terceiro.” para ganhar 

mercado, renato aposta na parceria com profis-

sionais qualificados e comprometidos. atento às 

oportunidades, deividy vem galgando postos e 

assumindo novas responsabilidades. admitido 

como auxiliar de eletricista em 2014, nove meses 

depois ele já havia sido promovido a eletricista 1. 

“desde que fui contratado tive o incentivo para a 

melhoria contínua”, conta deividy, que tem parti-

cipado de cursos que lhe ajudaram a subir mais 

um degrau: ser promovido a líder de produção. 

Formado em eletrotécnica, o trabalhador se-

gue a cartilha da copper e investe em seu apri-

moramento. está no primeiro semestre do curso 

de gestão da produção da Faculdade aupex. o 

empenho e comprometimento renderam a deivi-

dy mais respeito e responsabilidade na empresa – 

hoje ele comanda uma equipe de 11 funcionários 

–, além de ganhos salariais. casado com simone e 

pai de gabriel, de 11 anos, ele projeta novas con-

quistas para a família graças ao aumento de seus 

Renato Feres 
e Deividy 
Piovezan, da 
Copper: empresa 
incentiva o 
aprimoramento
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rendimentos nos pouco mais de três anos de em-

presa. “Meu salário dobrou no período”, calcula, as-

sinalando conquistas recentes como a conclusão 

da construção da casa própria, a compra de uma 

moto e o pagamento de cursos de natação e ca-

ratê para seu filho como algumas das recompen-

sas obtidas. Mas ele sabe que não há espaço para 

se acomodar. “estou muito satisfeito, mas a meta 

é seguir buscando meu crescimento.”

a retomada dos negócios e dos empregos 

na indústria é potencializada por fatores que vão 

além da conjuntura de recuperação econômica 

que começa a engrenar no país. a agenda de re-

formas estruturais é considerada essencial para a 

retomada da confiança dos empreendedores e 

do investimento. a reforma trabalhista, que en-

trou em vigor em novembro, foi bem recebida 

pelos empresários industriais. ao modernizar re-

gras que haviam sido estabelecidas há 70 anos, 

quando o mundo do trabalho era absolutamen-

te diferente, ela deverá incentivar a indústria a 

abrir mais vagas (leia o box). “o novo contexto 

propiciado pela reforma vai facilitar a expansão 

das empresas”, diz renato Feres, que iniciou um 

estudo de viabilidade de expansão da copper e 

desde então já contratou três engenheiros.

Em xeque

um dos pontos positivos da reforma é a 

maior flexibilidade nas relações de trabalho, o 

que é essencial para adaptá-las a um mundo que 

é também muito flexível e está alterando profun-

damente o perfil da indústria. a chegada do con-

ceito de indústria 4.0, ou manufatura avançada, 

cuja produção é muito mais eficiente graças ao 

uso de internet das coisas, big data, inteligência 

artificial e outros recursos, exigirá profissionais 

altamente qualificados e relações de trabalho 

substancialmente diferentes daquelas regidas 

pela velha consolidação das leis do trabalho. 

outra face desse processo de modernização 

da indústria, que tem causado preocupação, é 

que o setor pode prescindir de grande número 

de funcionários, em função da tendência à extre-

ma automatização dos processos. nesse sentido, 

o potencial da indústria para a criação de opor-

tunidades de desenvolvimento no futuro chega 

a ser questionado. o instituto global Mckinsey, 

no relatório “aproveitando a automação para um 

Futuro que Funcione”, apresentado em 2017, es-

tima que metade dos postos de trabalho existen-

tes hoje no mundo seria “automatizável”, sendo a 

indústria o setor mais passível de mudanças, com 

69% dos postos sujeitos a automação. no brasil, 

considerando todos os setores, 53,7 milhões de 

empregos estariam ameaçados.

nesse contexto, um dos casos mais debati-

dos e analisados é o da indústria têxtil, ícone da 

Metalurgia
Produção 24,4%
Saldo de empregos 1,5 mil(*)

Em recuperação, o setor foi um dos mais 
atingidos pela crise da indústria, pois forne-
ce a segmentos como o automotivo e petró-
leo e gás, que tiveram forte retração

obs.: variação da produção industrial: jan-ago 2017 
sobre igual período de 2016; empregos: jan-set 2016 
(*) Metalmecânica e metalurgia – Fontes: observató-
rio da indústria catarinense/ibge/Mte-caged
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Vale o combinado

Modernização das relações de 
trabalho valoriza acordos entre 
patrões e empregados e deixa de 
estimular a judicialização

Uma situação prosaica, que poderia ser 
resolvida com um simples acordo entre em-
pregadores e empregados, dá a dimensão 
do grau de incerteza a que foram subme-
tidas as relações de trabalho no Brasil nas 
últimas décadas. Na cidade de Jaraguá do 
Sul – da mesma forma que em outras regi-
ões de Santa Catarina – existe uma cultura 
na indústria de não se trabalhar aos sába-
dos. “Para compensar a folga, a jornada de 
segunda a sexta era um pouco maior, con-
forme acordo feito com os trabalhadores”, 
afirma Célio Bayer, vice-presidente regional 

revolução industrial e tradicionalmente inten-

siva em trabalho. uma das causas da aparente 

desindustrialização em países desenvolvidos se-

ria a transferência de fábricas para países pobres 

ou em desenvolvimento, onde os custos do tra-

balho são baixos. isto até se tornou estratégia 

de desenvolvimento para países como Índia, 

vietnã, bangladesh e mesmo a china. a indús-

tria 4.0, entretanto, põe este modelo em xeque, 

tanto que organizações internacionais, como a 

onu, estão orientando e ajudando alguns des-

tes países a traçarem novas alternativas de gera-

ção de emprego e renda. a recente divulgação 

de um projeto da adidas chamou a atenção 

pela assimetria entre o novo modelo de negó-

cios anunciado e a indústria tradicional.

uma fábrica de roupas esportivas operada 

por uma empresa chinesa que produz para a 

marca está sendo instalada na cidade de little 

rock, no estado de arkansas (eua). rodando à 

base de robotização, inteligência artificial e im-

pressão 3d, a unidade produzirá 800 mil cami-

setas por dia, a um custo da força de trabalho 

por camiseta de 33 centavos de dólar. a planta, 

uma das maiores do mundo, vai criar apenas 

400 empregos diretos. com base no modelo, 

a adidas também pretende realocar parte da 

produção de calçados esportivos e outros itens 

para os estados unidos, alemanha e países de-

senvolvidos onde se encontram seus principais 

mercados. a tecnologia que sustenta essa mu-

dança de perspectiva, que se chama sewbot 

(“robô-costureiro”), foi desenvolvida nos estados 

unidos. trata-se de uma máquina capaz de fazer 

o tracking (rastreamento) do tecido antes de ini-

ciar o processo de costura, obtendo um nível de 

precisão superior ao possível por um costureiro 

humano. e muito mais velocidade no processo.

esta tendência tecnológica observada na 

indústria têxtil se confronta com um fato con-

juntural observado no brasil. o setor que res-

Troca de turno 
na indústria: 
jornada de 
trabalho poderá 
ser negociada 
entre empresa e 
trabalhadores
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da Indústria lançou o aplicativo 
Conexão RT, disponível para os 
sistemas iOS e Android.

Para José Renato Domin-
gues, diretor executivo de 
Pessoas e Sustentabilidade do 
Grupo Tigre, de Joinville, a re-
forma não é perfeita, mas traz 
avanços. “Além de fortalecer 
e incentivar as negociações 
coletivas, a reforma atribuiu 
maior autonomia ao trabalha-
dor, desburocratizou procedi-
mentos obrigatórios e escla-
receu controvérsias sobre o 
conceito de tempo à disposi-
ção do empregador”, enumera. 
Responsável por uma equipe 
de mais de 6 mil trabalhado-
res no Brasil e no exterior, Do-
mingues diz que no Brasil não 
havia clareza nem mesmo para 

situações banais e rotineiras, como o café da 
manhã oferecido pela empresa e a troca do 
uniforme. “Com as mudanças, fica claro que os 
minutos despendidos em atividades nas de-
pendências da empresa por opção do empre-
gado não fazem parte da jornada, o que é um 
ganho importante”, avalia o executivo.

Para analistas, outro avanço fundamental 
virá com a diminuição dos processos trabalhis-
tas. A nova lei revogou o direito de gratuidade 
do trabalhador sobre as custas judiciais e hono-
rários periciais e de sucumbência dos proces-
sos. Entendeu-se que o mecanismo incentivava 
o litígio, levando o Brasil a acumular cerca de 
80% de todos os processos trabalhistas que 
correm no mundo. Para o economista Mailson 
da Nóbrega, o novo contexto contribuirá para a 
formalização do mercado de trabalho, elevan-
do a quantidade e a qualidade do emprego.

da FIESC no Vale do Itapocu. “O problema é que 
não raras vezes o benefício se transformava em 
passivo trabalhista reclamado na justiça.”

Dentre todas as mudanças contempladas 
pela modernização da Legislação Trabalhista, a 
prevalência do negociado sobre o legislado em 
temas como a jornada de trabalho e o interva-
lo intrajornada é considerada um dos maiores 
avanços, pois permitirá a solução de impasses 
como o descrito acima. É com essa expectativa 
que várias indústrias do Estado destacaram equi-
pes para se aprofundarem na nova lei e buscar 
oportunidades para redução de burocracia, ele-
vação de produtividade e facilitação da abertura 
de vagas com a entrada em vigor da legislação, 
em novembro. Para facilitar o trabalho a FIESC 
elaborou uma detalhada cartilha que pode ser 
acessada por meio do site da instituição. Com 
o mesmo objetivo, a Confederação Nacional 
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ponde pela maior parte das vagas de trabalho 

abertas neste momento de retomada da indús-

tria é justamente o têxtil. a associação brasi-

leira da indústria têxtil (abit) estima que serão 

criados 30 mil postos em 2017, o que vai zerar 

as perdas registradas no ano passado. desde 

2015, entretanto, o corte acumulado de vagas 

no setor foi de 126 mil. Já em função de novas 

tecnologias e elevação de produtividade nas 

fábricas, a abit prevê a retomada dos níveis 

anteriores de produção sem que o emprego 

atinja os mesmos patamares.

um dos temas recorrentes em debate sobre 

o papel da indústria para o desenvolvimento é 

o da – suposta – tendência inexorável à desin-

dustrialização, rumo a uma economia de servi-

ços. ao se olhar para economias desenvolvidas 

isso parece óbvio, mas nem tudo é o que parece. 

tome-se o caso dos estados unidos, cuja partici-

pação da manufatura vem decrescendo nas úl-

timas décadas e hoje se situa em 10% do pib. o 

economista Jorge arbache discorda dessa relação, 

Automação e trabalho
Postos existentes hoje que 
podem ser automatizados 

(em milhões)

Fonte: instituto global Mckinsey

dos postos de trabalho 
do mundo são passíveis 
de automação50%

69% | dos empregos da indústria
63% | hotelaria e alimentação
61% | transporte e armazenamento

395,3

235,1

60,6 53,7

Escritório de design 
industrial: rede de 
serviços sofisticados 
relacionada à 
indústria gera valor

 China Índia EUA Brasil
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argumentando que a me-

todologia para medi-la não 

consegue captar o peso 

dos serviços diretamente 

associados à indústria – e 

que não existiriam sem ela 

–, além de outros fatores. 

seu grupo de pesquisas 

na universidade de brasília 

aplica uma metodologia 

para determinar o que é 

definido como densidade 

industrial e chegou a con-

clusões importantes. uma 

delas: a indústria dos estados unidos e os servi-

ços a ela associados são responsáveis por uma 

fatia de impressionantes 25% da riqueza gerada 

na maior economia do mundo. “ao contrário do 

que se afirma, não houve desindustrialização 

nos estados unidos”, diz arbache.

diminuição radical

o estágio atual observado em vários países 

ricos inclui uma indústria com baixa participa-

ção no pib, mas com alta densidade industrial. 

“esse estágio se caracteriza pelas sofisticadas 

relações entre a indústria e os serviços para 

gerar riquezas e inovações”, afirma o pesquisa-

dor. tal condição, infelizmente, não se aplica ao 

brasil, onde os serviços são pouco complexos, 

caros e de baixa qualidade, elevando em ape-

nas dois ou três pontos percentuais a participa-

ção da manufatura no valor adicionado total. o 

brasil, segundo arbache, enfrenta um processo 

de “desindustrialização clássica”, com perda real 

de participação do setor na riqueza. a indús-

tria de transformação, que chegou a responder 

por quase 30% do pib do país, hoje tem apenas 

11%, de acordo com a metodologia tradicional. 

“o problema é que a indústria brasileira enco-

lheu antes que houvesse um aumento da den-

sidade industrial”, diz.

uma resposta possível a este problema se-

ria a adesão rápida ao conceito de indústria 4.0, 

considerada uma janela de oportunidade para 

atualização do parque industrial brasileiro. a 

depender da maneira como o processo for con-

duzido, entretanto, pode não contribuir subs-

tancialmente para o desenvolvimento social e 

econômico do país. o motivo: vivemos em um 

tempo de “comoditização digital”, caracterizado 

pela diminuição radical de custos de processa-

mento de informações e comunicação de da-

dos. nesse ambiente é de se esperar que todas 

as indústrias invistam nisso para diminuir seus 

custos, o que, no limite, nivelará a todos. “o que 

fará a diferença é ter a capacidade de desen-

volver as soluções para a indústria 4.0, e não 

somente implementá-las”, afirma arbache. para 

ele, a geração de valor proveniente do setor 

não está mais concentrada no chamado chão 
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Jorge Arbache: o que fará a diferença é a capacidade de 
criar soluções para a indústria 4.0

a densidade 
industrial, medida 

como o valor 
adicionado da 

indústria dividido 
pela população, 

dimensiona a 
capacidade e o 

interesse de uma 
sociedade em 

mobilizar recur-
sos, incluindo 
capital físico e 
humano, p&d 

e infraestrutura, 
para promover o 
desenvolvimento 

industrial
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de fábrica, na produção industrial em si, mas 

sim em seu entorno, em serviços como p&d, 

soluções para manufaturas, desenvolvimento e 

gerenciamento de plataformas digitais, design, 

marcas, patentes ou comunicação.

a boa notícia é que esta visão da realida-

de da indústria é compartilhada pela Fiesc e 

outras instituições voltadas ao desenvolvimen-

to de santa catarina. É por isso que o estado 

conta, por exemplo, com o Movimento santa 

catarina pela educação, 

criado pela Fiesc, que al-

meja formar e qualificar 

todos os trabalhadores 

da indústria e dos demais 

setores da economia nos 

próximos anos. na frente 

da inovação e do desen-

volvimento de soluções 

para a manufatura avança-

da destacam-se os institu-

tos senai de inovação em 

sistemas de Manufatura e 

processamento a laser, em Joinville, e o de sis-

temas embarcados, em Florianópolis. conce-

bidos como laboratórios abertos, eles contam 

com salas de aulas, salas de pesquisas e salas 

das indústrias, onde empresas podem desen-

volver seus próprios projetos de pesquisa. os 

institutos são credenciados pela empresa brasi-

leira de pesquisa e inovação industrial (embra-

pii) para realizar projetos para a indústria, con-

tando com linhas especiais de financiamento.

“essas são algumas das 

iniciativas com o objetivo 

de preparar santa catarina 

para a quarta revolução in-

dustrial, que está chegando 

rapidamente”, diz glauco 

José côrte, presidente da 

Fiesc. “Mas o objetivo maior 

é proporcionar oportunida-

des aos jovens catarinenses 

que hoje estão nas escolas 

e que farão parte de uma in-

dústria ainda mais competi-

Alunos catarinenses que participaram do WorldSkills Competition: capital humano de excelência
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Não vamos ter 
alternativa de futuro se 

não priorizarmos a 
educação e um plano 

de país para a 
indústria 4.0”

Rafael Lucchesi
diretor-geral 

do SENAI Nacional
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as conquistas desses jovens demonstram que a 

indústria pode contar com capital humano de 

alto nível para obter competitividade, desde 

que o ambiente adequado para a produção e 

a geração de empregos de qualidade seja cons-

truído no brasil, daqui para frente.

Com reportagem de Mauro Geres

tiva e geradora de desenvolvi-

mento para o estado”, afirma. 

côrte refere-se a jovens como 

os alunos do senai rodrigo 

keller, rafael de borba, bruno 

gruner, ana carolina Jacinto e 

eric cristhiano da silva, que em 

outubro foram para abu dha-

bi, nos emirados Árabes, para 

defender o brasil no maior tor-

neio profissional do mundo, o 

Worldskills competition. 

gruner, de Jaraguá do sul, conquistou a me-

dalha de ouro na modalidade polimecânica e 

automação, enquanto todos os outros quatro 

participantes conquistaram medalhas de exce-

lência. a equipe brasileira terminou a competi-

ção em segundo lugar no certame de 2017, de-

pois de ter vencido o torneio realizado em 2015. 

Instituto SENAI de Inovação: estrutura para desenvolvimento de projetos de 
pesquisa de empresas
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universo de jovens que buscam melhorar suas 

perspectivas por meio do aumento da escola-

ridade – de acordo com pesquisa da Fundação 

Getulio Vargas (FGV), cada ano de estudo au-

menta em 15% a renda do brasileiro. Esse grupo 

inclui jovens que abandonaram as escolas de 

ensino médio por motivos diversos, entre eles a 

falta de valorização do estudo, a necessidade de 

trabalhar ou porque engravidaram na adoles-

cência. “Mas todos trazem em comum a familia-

ridade com novas tecnologias de comunicação, 

o que tem facilitado o emprego da educação a 

distância (EaD)”, diz Maria Tereza Hermes Cobra, 

coordenadora de Educação do SESI catarinense.

Mais autonomia

Em Santa Catarina, o SESI é a única rede cre-

denciada pelo Conselho Estadual de Educação 

para oferta de EJA na modalidade de EaD, ado-

tada em 2005 para aumentar o alcance, reduzir 

o tempo de formação e dar mais autonomia aos 

estudantes. Desde então, é verificada uma que-

da significativa nas matrículas pela rede estadual 

e municipal na modalidade presencial (mais de 

Por MEIo DA EJA, 

MIlHArES DE PESSoAS 

quE DEIxArAM oS ESTuDoS TêM A oPorTunIDADE, EM quAlquEr ETAPA 

DA VIDA, DE rEToMá-loS E ConquISTAr MElHorES EMPrEGoS E SAlárIoS

Por Alexsandro Vanin

EDUCAÇÃO

para o
De volta

futuro
Se tudo seguir conforme o planejado, no 

final de 2018 Josiele Aparecida Koaski, de 

23 anos, realizará o sonho que é seu e de 

sua família: formar-se em um curso superior. 

Apesar da pouca idade, o caminho até a gradu-

ação não foi fácil nem linear. natural de Major 

Vieira, ela precisou mudar-se para Caçador com 

os pais para trabalhar. quando ingressou na Sin-

col, em 2014, havia quatro anos que não estuda-

va, desde que concluíra o ensino médio em sua 

terra natal. na empresa, que oferece Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) e vantagens para fun-

cionários que desejam elevar a escolaridade e se 

aprimorar profissionalmente, Josiele encontrou 

na EJA articulada com Educação Profissional a 

oportunidade de retomar os estudos e se ca-

pacitar por meio de um curso técnico de assis-

tente de produção. A revisão dos conteúdos da 

Educação Básica a ajudou a passar no vestibular 

para Gestão da qualidade. E ela não pretende 

parar por aí: “Depois de me formar, pretendo fa-

zer pós-graduação em lean Manufacturing ou 

em Engenharia de Produção”.

Ao retomar os estudos após anos afastada 

dos bancos escolares, Josiele se agregou ao 
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de Caçador: cursos 
realizados na empresa 
abriram oportunidades 
na própria organização
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programas, em parceria com o SESI. na EJA in 

company, como é conhecido o sistema, a empre-

sa oferece ambientes para as aulas presenciais e 

para acesso ao conteúdo de EaD. Mais importante 

ainda do que isso, a companhia reconhece a edu-

cação e a qualificação dos trabalhadores como 

investimento em capital humano, que dá retorno 

para os negócios, na forma de maior produtivi-

dade e engajamento aos objetivos da empresa. 

“A tendência é alinhar as iniciativas educacionais 

com o planejamento estratégico da organização”, 

afirma Antonio José Carradore, assessor do Movi-

mento Santa Catarina pela Educação.

Salários melhores

A trajetória da Sincol ilustra esse processo. 

De 2000 a 2011 foi aberta uma turma de EJA 

de ensino fundamental por ano na empresa, 

atendendo cerca de 20 pessoas. Em 2012, com 

a adesão ao Movimento, passaram a ser aten-

didos mais de 120 por ano, em duas turmas de 

fundamental e uma de médio. na época, 40% 

dos funcionários não possuíam o fundamental 

completo; hoje, 80% dos 1.300 trabalhadores já 

concluíram esta etapa. A empresa também ofe-

rece bolsas de 25% a 100% para cursos de idio-

mas, técnicos, de graduação e de pós-gradua-

ção. os participantes da EJA recebem lanche 

e transporte para casa, além de participar de 

viagens técnicas e ter a formatura subsidiada. 

Everardo roberto Detoni, de 37 anos, concluiu 

o fundamental e o médio em 2016. “Foi traba-

lhoso, mas compensou; com isso foi possível fa-

zer um curso de qualificação e agora pretendo 

prestar vestibular para Engenharia Mecânica”, 

conta Detoni, que entrou na empresa como 

ajudante de produção e hoje faz projetos de 

máquinas e participa da produção das mesmas 

– atividades estratégicas para a indústria de 

portas e outros produtos de madeira.

Educação 
de Jovens 
e Adultos

Fonte: Censo Escolar de 2016 e SESI

26 escolas próprias 
e centenas de parcerias com 

empresas e municípios

Brasil
3,4 milhões 

de alunos
Santa Catarina

73,4 mil
alunos

No SESI 
catarinense

15 mil 
alunos

estabelecimentos 
em 201 municípios448
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50%) e um crescimento expressivo nas matrícu-

las da EJA a distância do SESI (quase sete vezes), 

conforme dados do Censo Escolar. neste siste-

ma, 20% da carga horária é presencial, o que aju-

da a criar vínculos e diminuir a evasão, foco das 

estratégias da entidade nos últimos cinco anos.

uma das alavancas da EJA em Santa Catarina 

é a multiplicação das empresas que criaram seus 

próprios programas educacionais. Isto ocorreu a 

partir de 2012, quando foi lançado o Movimen-

to A Indústria pela Educação – que mais tarde se 

tornaria Santa Catarina pela Educação. Desde en-

tão, mais de 2 mil empresas aderiram à iniciativa 

e muitas delas desenvolveram ou ampliaram seus 
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em Santa Catarina é de 70% de concluintes. Ao 
longo do segundo semestre serão abertas 1.680 
vagas em cursos de EJA Profissionalizante.

Ademir Schutz, de 47 anos, é um dos 105 
alunos que fazem parte do projeto piloto ini-
ciado na unidade do SESI em São José, no fim 
de 2016. Schutz, que abandonou a escola na 
adolescência para trabalhar, agora comple-
menta a educação básica ao mesmo tempo 
que se qualifica como técnico desenhista me-
cânico. Segundo ele, que trabalha durante o 
dia no departamento de Recursos Humanos 
de uma empresa de transportes, as aulas não 
são maçantes e há bastante entrosamento en-
tre alunos e professores, especialmente nas 
aulas presenciais. “Já estou planejando fazer 
graduação em gestão de RH após concluir o 
ensino médio”, afirma.

Conhecimento 
em dose dupla

EJA Profissionalizante permite 
conclusão do ensino básico e 
qualificação ao mesmo tempo

Uma forma de oferecer melhores opções aos 
alunos e aumentar o índice de conclusão nos 
cursos de EJA do SESI é a oferta do ensino mé-
dio articulado com educação profissional, em 
parceria com o SENAI. A EJA Profissionalizante 
permite ao trabalhador concluir em até 12 me-
ses o ensino médio e um curso de qualificação, 
concomitantemente, o que eleva considera-
velmente o potencial de empregabilidade dos 
participantes. As primeiras turmas se formam 
no final deste ano, tanto nas unidades do SESI 
quando nos cursos in company, e a expectativa 
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Schutz: ensino médio articulado com profissional lhe permitirá dar um salto de qualificação em apenas 12 meses
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“É comum os funcionários que passam pela 

EJA darem continuidade aos estudos, realizando 

cursos técnicos e de graduação”, diz Sérgio Ma-

toso, gerente de rH da Sincol. Com a melhoria 

da formação e também da autoestima, alguns 

passam a ter posições de liderança na empresa, 

assumindo novos cargos e recebendo melho-

res salários. Josiele é um exemplo: ela começou 

como auxiliar de produção, passou a operadora 

de máquina, depois operadora multifuncional e 

agora é inspetora de qualidade. “A empresa in-

centiva, e quando você vê seu esforço reconhe-

cido, você se motiva a se esforçar ainda mais, a 

buscar mais qualificações”, afirma a jovem.

Estratégias de estímulo

outra referência em EJA in company no 

Estado é a Tupy, de Joinville. Seu programa é 

realizado desde 2010, em parceria com o SESI. 

A empresa oferece uma infraestrutura de sete 

salas de aula e laboratórios de informática e de 

ciências, sala de leitu-

ra e sala de matemá-

tica, dentre outras ins-

talações, enquanto o 

SESI fornece o mate-

rial didático e a equi-

pe pedagógica. os 

cursos são oferecidos 

aos funcionários da 

Tupy e seus depen-

dentes, funcionários 

de outras indústrias 

– estes ocupam cerca 

de 50% das vagas – e 

membros da comuni-

dade. no ano passado 

o programa teve mais 

de 20 turmas e quase 

700 alunos matricula-

dos nos cursos, que são gratuitos para os traba-

lhadores da indústria.

Alguns deles promovem reviravoltas em 

suas vidas por meio do programa. Caso de 

Adriana Mascarello, hoje com 32 anos, que não 

conseguiu emprego de auxiliar de produção na 

Tupy em 2011 por não ter o fundamental com-

pleto. Ela então resolveu se dedicar a concluir 

o curso, conseguiu o emprego e percebeu que 

seus horizontes se ampliariam somente se con-

tinuasse a investir em educação. Em 2013, deu 

a largada no ensino médio na própria empresa 

e se formou, galgando posições até se tornar 

controladora de qualidade. Depois investiu num 

curso de tecnólogo e se tornou inspetora de 

qualidade, conquistando um salário 50% maior 

que o anterior. “Voltar a estudar foi o maior pas-

so que dei na vida”, atesta.

Adriana trabalha no turno das 5h às 14h18 e 

tem que se desdobrar entre os cuidados com o 

filho de 11 anos – o que inclui ajuda nas lições 

de casa – e os próprios estudos. Depois que 

Adriana, da Tupy: 
“Voltar a estudar 
foi o maior passo 
que dei na vida”
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concluiu o médio na Tupy ela passou a estudar 

na univille à noite, das 19h às 22h40. rotinas pu-

xadas são comuns a trabalhadores estudantes, 

por isso as empresas montam estratégias para 

estimular a adesão e diminuir a evasão. no caso 

da Tupy, há intervenções nas portarias e nos 

refeitórios com entregas de folders e brindes, 

divulgação nos murais, comunicados aos gesto-

res e outros canais de comunicação interna. nas 

áreas de trabalho e de café são realizadas ações 

para alcançar diretamente o público-alvo, e os 

gestores atuam diretamente com suas equipes 

incentivando a adesão aos cursos. Para evitar a 

evasão, a empresa fornece vale-transporte aos 

funcionários alunos e os horários das turmas são 

distribuídos para que os colaboradores de todos 

os turnos possam frequentar as aulas. A equipe 

do SESI acompanha a frequência e, ao identifi-

car ausência nas aulas, 

faz contato com o aluno.

A diminuição da eva-

são é alvo da metodolo-

gia empregada pelo SESI 

na EJA. o desafio é lidar 

com uma grande diversi-

dade de alunos, com di-

ferentes idades, histórias 

e motivações, que traba-

lham em um período e 

buscam complementar 

os estudos em outro. Elo-

giada pela unesco (orga-

nização das nações uni-

das para a Educação, a 

Ciência e a Cultura) pelo 

caráter inovador, a meto-

dologia incorpora o reco-

nhecimento de saberes e 

é baseada numa matriz 

curricular por área do co-

nhecimento e por com-

petências, aplicada em planos individuais de 

estudos. A ideia é posicionar o aluno no centro 

do processo: ele conta sua história e aspirações 

e seus conhecimentos prévios são identificados. 

A partir daí são traçadas trilhas individuais de 

aprendizagem, o que reduz o tempo de curso e 

o torna mais objetivo, pois em vez de disciplinas 

são trabalhadas competências que o ajudam a 

se inserir no processo produtivo. nos encontros 

presenciais são desenvolvidas, de forma colabo-

rativa, soluções para problemas relacionados ao 

trabalho e à comunidade.

Enquanto o índice médio de evasão em EJA 

no País é de 70%, no SESI é de 35% a 40%; e, 

quando atrelada à educação profissional, a taxa 

é de 25% a 30%. A entidade atende mais de 15 

mil estudantes em 26 escolas próprias, em par-

ceria com empresas e prefeituras. Ao todo, de 

Alunos de EJA do SESC catarinense: busca de novos conceitos educacionais
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e Fetrancesc, além da Secre-

taria de Estado da Educação 

e da união nacional de Diri-

gentes Municipais de Edu-

cação (undime/SC), assina-

ram acordo de cooperação 

técnica para o planejamento 

de ações coordenadas para a 

ampliação de vagas, a consti-

tuição de modelos educacio-

nais atrativos e qualificadores 

e o aumento do índice de 

conclusão. Inclui o compar-

tilhamento da metodologia 

desenvolvida pelo SESI com 

o Serviço Social do Comércio 

(SESC), que já oferece EJA em 

Santa Catarina, e com as de-

mais entidades que preten-

dem iniciar a oferta de cursos.

uma das primeiras ações de articulação en-

tre as federações foi a realização, em julho, do 

seminário “Educação de Jovens e Adultos de 

Santa Catarina: construindo um ecossistema 

para uma atuação em rede”. 

Ao mesmo tempo foi lança-

da uma campanha publicitá-

ria (“o estudo é seu melhor 

amigo”) para sensibilização 

de trabalhadores. outra ini-

ciativa foi a centralização de 

informações sobre cursos de 

EJA no Estado em uma única 

plataforma, instalada no site 

do Movimento. Através de 

um mapa georreferenciado, 

a plataforma indica as esco-

las mais próximas da pessoa 

interessada em complemen-

tar seus estudos.

Com reportagem de Mauro Geres

acordo com o Censo Escolar 

de 2016, 73,4 mil pessoas 

frequentaram cursos em 201 

municípios catarinenses. no 

entanto, conforme dados 

da relação Anual de Infor-

mações Sociais (rAIS), 657 

mil trabalhadores formais – 

quase um terço do total no 

Estado – ainda não possuem 

a educação básica completa. 

na indústria, 40,7% ainda não 

a completaram. “A indústria 

não produz o trabalhador 

com baixa escolaridade, mas 

o trabalhador com baixa es-

colaridade produz para a in-

dústria”, afirma Maria Tereza 

Cobra, do SESI.

o Movimento Santa Catarina pela Educação 

articula as federações empresariais do Estado 

para a elevação da escolaridade dos trabalhado-

res da indústria, comércio e serviços, agricultura 

e transportes. Em julho, FIESC, Fecomércio, FAESC 

EDUCAÇÃO

Seminário do Movimento Santa Catarina pela Educação: ação articulada
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657 mil
Trabalhadores formais de sC 

que não possuem 
EduCAção BáSICA ComplEtA

Fonte: rAIS 2016

Trabalhadores 
que não completaram 
o básico (% do total, em sC)

indústria

Comércio

Transporte

agricultura

40,7

27,1

36,5

59,6
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Informe-se: scpelaeducacao.com.br

A EDUCAÇÃO VAI AJUDAR VOCÊ A 
VIDA TODA.POR ISSO, O 
MOVIMENTO SANTA CATARINA 
PELA EDUCAÇÃO INCENTIVA SUA 
VOLTA AOS ESTUDOS. 
ACESSE O NOSSO SITE E 
ENCONTRE O CURSO DE EDUCAÇÃO 
PARA JOVENS E ADULTOS 
MAIS PRÓXIMO DE VOCÊ.

   O
estuDo
 e o seu
melhor
amigo
pra v iDa.
Complete o ensino
fundamental e médio.

Realizadores:
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sucesso
Encontrando 
a medida do

PERFIL

Criador de implementos 

agríColas, assis strasser 

redefiniu o espaçamento 

entre fileiras de Culturas 

para Consolidar a 

gts do Brasil

Quando era 
agricultor, 

Strasser fabricava 
as próprias 

máquinas que 
utilizava nas 

lavouras

por Maurício Oliveira
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Quando criança, o lugar predileto de as-

sis strasser era a oficina que o pai man-

tinha na propriedade rural da família 

em não-me-toque (rs) – inventivo e inquieto, o 

velho urbano gostava de fabricar por conta pró-

pria a maioria das ferramentas e equipamentos 

que precisava. o menino acompanhava tudo de 

perto e logo começou a fazer suas primeiras ex-

periências como inventor. nascia aí uma grande 

paixão, que não apenas definiria o futuro profis-

sional de assis como daria origem a uma empre-

sa que se tornou relevante no cenário industrial 

catarinense: a gts do Brasil, fabricante de imple-

mentos agrícolas sediada em lages, da qual ele 

foi um dos fundadores e hoje, aos 57 anos, é o 

único proprietário e diretor-presidente.

trata-se de uma daquelas histórias em que a vo-

cação para o empreendedorismo superou todos os 

obstáculos. irmão do meio entre cinco filhos – três 

rapazes e duas moças –, assis só estudou até com-

pletar o ensino fundamental. Continuou morando 

em não-me-toque, ajudando o pai na lavoura, até 

os 25 anos. foi quando ele seguiu o caminho dos ir-

mãos avenir e aldívio, que haviam se mudado para 

a região serrana catarinense. instalou-se em Campo 

Belo do sul, cidade de apenas 10 mil habitantes, e 

começou a trabalhar com os irmãos no campo. 

assis fabricava suas próprias máquinas, eventu-

almente até sob encomenda de outros produtores. 

era uma atividade que sonhava transformar em ne-

gócio formal, mas não conseguia por conta do alto 

investimento inicial necessário. graças em grande 

parte ao aumento da produtividade proporciona-

do pelas invenções de assis, o empreendimento 

familiar foi sendo ampliado e, com a compra de 

mais terras, saltou de 200 hectares, tamanho da 

propriedade quando ele chegou a Campo Belo do 

sul, para 1.320 hectares. “foi preciso muito trabalho 

e paciência para conseguir juntar algum dinheiro e 

pensar em voos maiores”, lembra.

Com uma personalidade naturalmente curio-

sa, assis desde cedo se esforçou para fazer viagens 

internacionais – a primeira, logo depois de sair de 

não-me-toque, foi como integrante de um gru-

po que foi ver in loco como eram as práticas da 

agricultura nos estados unidos. nessas viagens, 

ele sempre conciliou o lazer com a participação 

em feiras e eventos que pudessem colocá-lo a par 

das novidades que surgiam no setor de maquiná-

rio agrícola e possibilitassem bons contatos. num ed
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Sede
Lages

ProdutoS
Implementos 

agrícolas para manejo 
do solo, colheita, 
armazenagem e 

transporte

unidadeS
3, em Lages

FuncionárioS
255

exPortaçõeS
10% do faturamento
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pação para os irmãos e em 2015 avenir também 

deixou o negócio, que passou a ter assis como 

único proprietário e diretor-presidente. apesar das 

alterações na composição societária, o nome gts 

permaneceu, pois já havia se tornado conhecido 

no mercado. Com as primeiras vendas para o ex-

terior, que já respondem por 10% do faturamento 

e devem chegar a 20% nos próximos anos, ele fez 

questão de passar a chamar a empresa de gts do 

Brasil, para deixar clara a origem.  “a imagem do 

Brasil está ligada à do agronegócio e, apesar de 

todos os nossos problemas, tenho muito orgulho 

de ser brasileiro”, diz. além do patriotismo, outra 

das características que logo afloram em qualquer 

conversa com assis é a fé. na adolescência, ele – 

cujo nome foi escolhido pelos pais em homena-

gem a são francisco de assis – passou um ano 

no seminário e participou de vários grupos de jo-

vens. Hoje, continua iniciando seus dias com uma 

oração e a leitura de um trecho da Bíblia.

depois de começar as atividades na pequena 

Campo Belo do sul, a gts logo sentiu a necessi-

dade de se mudar para um centro maior – por 

diversos motivos, especialmente por facilitar a lo-

gística e ter maior oferta de trabalhadores. lages, 

a principal cidade da região, era a primeira opção 

natural. o projeto se materializou em 2005, de-

pois da aquisição de um terreno que pertencia à 

alcoa. Hoje já são três unidades em lages, e uma 

quarta está em projeto, para entrar em funciona-

mento dentro de dois anos. as linhas da empresa 

vão da preparação do solo à armazenagem dos 

produtos. incluem plataformas de milho, de ce-

reais, plainas, carretas graneleiras, descompacta-

dores e barras de pulverização. o produto mais 

caro é uma plataforma para colheita de soja que, 

com 14 metros de largura e 3 toneladas e meia 

de peso, custa quase r$ 500 mil. 

o grande impulsionador das vendas dos pro-

dutos da gts foi a disseminação de um conceito 

defendido e praticado por assis desde os tempos 

GTS possui três 
unidades em Lages 
e há outra prevista 

para 2019
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desses eventos, na argentina, ele conheceu dire-

tores de duas empresas locais do setor, a garro e a 

tanzi. os laços foram estreitados até que em 2000 

eles decidiram montar um negócio em conjunto 

no Brasil, a gts – iniciais de garro, tanzi e strasser. 

era a realização do sonho de assis, aos 40 anos, 

quase ao mesmo tempo que dava outro passo 

marcante em sua trajetória pessoal: o casamento 

com gilvana, com quem teria as filhas thassila, 

hoje com 16 anos, e georgia, dez anos.

Oração

a tanzi saiu da sociedade logo no início e a 

garro sairia em 2005, tendo sua parte adquirida 

pelos irmãos strasser – avenir e aldívio também 

eram sócios. em 2012, aldívio vendeu sua partici-

PERFIL
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em que trabalhava na propriedade familiar – o da 

unificação da distância entre as fileiras em que as 

diversas culturas costumam ser tradicionalmente 

plantadas. “dá muito trabalho e se perde muito 

tempo para ajustar os equipamentos para essas 

diferentes distâncias. se o produtor unifica as dis-

tâncias e usa nossa linha de produtos concebida 

a partir desse conceito, pode ter um ganho de 

produtividade bastante significativo por conta 

da combinação entre melhor aproveitamento do 

espaço e economia de tempo”, descreve. outro 

ponto forte dos produtos da gts é a resistência e 

durabilidade – a empresa utiliza o mesmo tipo de 

alumínio usado na fabricação de aviões.

Visão realista

nos primeiros anos, assis dava conta de prati-

camente quase tudo na empresa. teve, no entan-

to, a capacidade de delegar as tarefas operacio-

nais para se dedicar cada vez mais aos conceitos 

e à estratégia. “Hoje eu cuido da concepção dos 

produtos, das cores, do design, dos nomes. faço 

aqui o mesmo que steve Jobs fazia na empresa 

dele”, afirma, com um sorriso. embora valorize 

bastante o estudo formal e considere que o maior 

problema do Brasil é justamente não investir ade-

quadamente na educação, ele diz que ter largado 

os estudos cedo o obrigou a desenvolver outros 

tipos de habilidade – hoje se vira em vários idio-

mas, por exemplo, sempre como resultado da vi-

vência prática. “eu olho a realidade e fico pensan-

do o que pode ser feito a partir dela. sempre fui 

muito mais de colocar a mão na massa, de testar 

para ver o que acontece, do que de ficar planejan-

do e imaginando como as coisas seriam.”

ele prefere não divulgar os números de pro-

dução e faturamento da gts, mas assegura que o 

faturamento cresceu 30% no ano passado e deve 

repetir o feito neste ano. um de seus maiores or-

gulhos é dar emprego a 255 pessoas, número 

que vem crescendo constantemente. o plano, no 

entanto, é ampliar o alcance social da empresa ao 

criar uma fundação para fomentar o surgimento 

de novos negócios. “Quero que outros empreen-

dedores enfrentem menos dificuldades do que 

enfrentei”, diz.  “acordo cedo todos os dias, trabalho 

muito, emprego todas essas pessoas e pago todos 

os impostos que devo, mas quero fazer ainda mais 

pelo país. sinto que nasci com essa missão.”

Resistência: produtos da companhia são compostos por materiais similares aos utilizados na indústria de aviação



58   Santa Catarina   >   Novembro   >   2017

SANEAMENTO

A metáforA do copo se AplicA Ao 

setor, que AvAnçou nos últimos 

Anos mAs AindA oferece Alguns 

dos piores índices de Atendimento 

do mundo. pArticipAção dA 

iniciAtivA privAdA é chAve pArA 

AlAvAncAr suA expAnsão

por Fabrício Marques

cheio,vazio
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cheio,vazio
opanorama do saneamento básico no país 

teve avanços entre 2005 e 2015, período 

em que 26,4 milhões de brasileiros obti-

veram acesso a água tratada e 35,2 milhões a cole-

ta de esgoto. A má notícia é que o Brasil amarga a 

112ª posição em um ranking de saneamento que 

reúne 200 nações, atrás não apenas dos estados 

unidos e de países europeus, mas também de vi-

zinhos da América latina, como Argentina, equa-

dor e honduras. este cenário e suas implicações 

estão descritos em um estudo publicado em 

2017 pelo instituto trata Brasil, uma instituição 

formada por empresas brasileiras com interesse 

na proteção de recursos hídricos e no tratamen-

to de água. intitulado ‘Benefícios econômicos e 

sociais do saneamento para o Brasil’, o trabalho 

mostra que, embora 83,3% da população bra-

sileira disponha de água potável, só 50,3% têm 

acesso a serviços de coleta. 

também mostra que está difícil alcançar a 

meta do plano nacional de saneamento Básico 

no sentido de universalizar o acesso a água até 

2023 e tratar 92% dos esgotos até 2033. Aconte-

ce que a expansão dos serviços vem perdendo 

velocidade: o acesso a coleta de esgoto cresceu 

a uma taxa anual de 4,1% nos últimos dez anos, 

abaixo da média histórica de 4,6%. no ritmo atual, 

a meta será atingida com 20 anos de atraso, na dé-

cada de 2050. calcula-se que seria necessário um 

investimento de cerca de r$ 20 bilhões por ano 

para alcançar a universalização no prazo combina-

do, mas a média dos recursos despendidos anual-

mente entre 2010 e 2015 ficou em r$ 9,9 bilhões. 

com a contenção dos investimentos públicos, a 

perspectiva de enfrentar esse atraso histórico de-

pende em grande parte da iniciativa privada, que 

demonstra interesse em investir no setor.

“A parceria com a iniciativa privada será fun-

damental para acelerar os investimentos que o 

setor necessita em todo o país”, sustenta santia-

go crespo, presidente da Associação Brasileira 

das concessionárias privadas de serviços públi-

cos de água e esgotos (Abcon). “A iniciativa pri-

vada possui recursos financeiros e experiência 

em gestão e operação comprovada no setor”, 

completa. santiago ressalta que a participação 

do setor privado em serviços de saneamento hoje 

é pequena e se restringe a apenas 6% dos muni-

cípios, mas responde por 20% do total de investi-

mentos realizados. Atualmente, mais de 90% das 

empresas de água e de esgotos são controladas 

por prefeituras ou governos estaduais.

Desoneração

A possibilidade de ampliar por meio de con-

cessões a participação de empresas na oferta de 

serviços de saneamento é um dos alvos do pro-

grama de parceria de investimentos, lançado nes-

te ano pelo governo federal e coordenado pelo 

Banco nacional de desenvolvimento econômico 

e social (Bndes). dos 18 estados que demons-

traram interesse no programa, 12 já contrataram 

estudos de viabilidade que deverão embasar 

futuras concessões. o avanço do financiamento 

também depende de aperfeiçoamento da legis-

lação. no ano passado, foi criado por lei o regime 

especial de incentivos para o desenvolvimento 

do saneamento Básico (reisb), com o objetivo 

de estimular empresas prestadoras de serviços 

de saneamento básico a aumentar seu volume 

de investimentos. mas o governo vetou um dos 
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fiscal potencial proposta para o reisb é de r$ 

2,5 bilhões ao ano no período de 2018 a 2022. 

em contrapartida, o aumento de cobertura em 

água e esgoto elevaria as receitas e a arrecada-

ção anual de impostos alcançaria r$ 10,1 bilhões 

adicionais, sendo r$ 3,5 bilhões resultantes de 

impactos do investimento em cadeias produti-

vas e r$ 6,6 bilhões de aumento de arrecadação 

de tributos como pis-cofins, imposto de renda 

e contribuição social sobre lucro líquido.

 “A proposta atual para o reisb é interessante 

porque determina que os recursos não podem 

artigos mais importantes, que estabelecia um 

sistema de desoneração para empresas que fi-

zessem investimentos vultosos.

dois projetos de lei em tramitação no con-

gresso, um de autoria do senador José serra 

e outro do deputado João paulo papa, ambos 

do psdB de são paulo, propõem recompensar 

com créditos do pis-cofins as empresas e/ou 

os municípios que investirem em saneamento 

básico mais do que a média dos últimos cinco 

anos. A desoneração do pis-cofins foi permiti-

da no início dos anos 2000, favorecendo seto-

res que sofriam cobranças cumulativas dessas 

contribuições ao longo de toda sua cadeia 

produtiva. mas a área de saneamento não foi 

beneficiada. ocorre que ela tem uma cadeia de 

produção curta, na qual a água – seu principal 

insumo – não é comprada, mas adquirida por 

meio de outorga.

“não se trata de propor isenção, mas de esta-

belecer um sistema de crédito e de investimentos 

com retorno direto”, afirma ilana ferreira, especia-

lista em políticas e indústria da confederação na-

cional da indústria (cni), entidade que defende 

a mudança na legislação. “é uma irracionalidade 

onerar um segmento que tem enorme impacto 

no ambiente, na saúde e no desenvolvimento e 

que sofre com uma carga tributária alta e cres-

cente.” segundo um estudo encomendado pela 

cni à consultoria go Associados, a renúncia 

Cada R$ 1 investido 
em saneamento gera 

economia de R$ 4 na saúde

65% 
das internações 
de crianças em 

hospitais são por 
doenças decorrentes 

da falta de esgoto 
e água limpa

18% 
Diferença para 

menos no 
rendimento escolar 

de crianças que 
vivem em áreas sem 

saneamento

Mais de 100 milhões de brasileiros 
não contam com coleta de esgoto

14 milhões
Afastamentos do trabalho por diarreia ou 

vômito no Brasil (2013). Cada afastamento 
dura em média 3,3 dias
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ser usados em custeio nem em salários, e preci-

sam fomentar a expansão, prioritariamente em 

áreas mais pobres”, afirma édison carlos, presi-

dente executivo do instituto trata Brasil. segundo 

ele, os benefícios do investimento em saneamen-

to superam largamente os custos e aparecem de 

diversas formas, como na geração de empregos e 

de renda, na arrecadação de impostos, na redu-

ção de despesas com saúde pública e na valoriza-

ção imobiliária de áreas que estavam degradadas 

por falta de saneamento. “um problema histórico 

é que o investimento em saneamento tem baixo 

apelo eleitoral. muitas autoridades preferem não 

investir muito em obras difíceis de enxergar.” 

Plano Municipal

do ponto de vista das concessionárias vincula-

das ao setor público, a medida também desperta 

interesse. para laudelino de Bastos e silva, diretor 

financeiro da companhia catarinense de águas e 

saneamento (casan), a proposta de correção do 

reisb encarna uma questão de justiça social. “As es-

tatais que possuem uma função social de implan-

tar infraestrutura no país estão sendo oneradas 

pela união, através de impostos e contribuições 

federais”, explica silva. “A reversão dos créditos 

do pis-cofins é uma solução inteligente para 

que essas empresas elevem os investimentos.”

A casan é uma empresa de economia mis-

ta que serve 195 cidades catarinenses e uma do 

paraná. deve investir nos próximos anos r$ 1,6 bi-

lhão em obras para ampliação de redes de coleta 

e estações elevatórias e de tratamento em 30 mu-

nicípios. “é o maior investimento da história do es-

tado em saneamento básico”, afirma valter gallina, 

presidente da casan. em outubro, a empresa e a 

prefeitura de florianópolis anunciaram edital para 

obras com o objetivo  de despoluir um trecho de 

3,5 quilômetros da Beira-mar norte. o valor a ser 

investido é de r$ 24,5 milhões e o prazo de entre-

ga inicialmente previsto é no final de 2018.

42%

35 
milhões 

37%

Percentual do esgoto 
coletado que é tratado

de brasileiros não têm 
acesso a água tratada

da água coletada e tratada 
é perdida em vazamentos, 
roubos e ligações clandestinas
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Em Santa Catarina
Rede de água: 86,8% 
da população atendida 
Coleta de esgoto: 19,4%
Tratamento de esgoto: 24,3%
Perdas de água: 36%
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R$ 9,3 bi
Investimento médio anual do 
setor no Brasil (2005-2015)

R$ 508 bi
Custo para universalizar os 
serviços de água, esgoto, 
resíduos e drenagem até 2033 fonte: instituto trata Brasil

santa catarina, em contraste com seus bons 

indicadores de desenvolvimento e de qualidade 

de vida, tem a pior situação de saneamento da 

região sul. está na 18ª posição de um ranking na-

cional, com 19,58% de cobertura de esgoto. mas 

vem evoluindo nos últimos tempos: em 2011, ocu-

pava o 21º lugar nesta lista, com apenas 10% de 

cobertura. Já o paraná tem 66% da população com 

acesso a coleta e o rio grande do sul, 30%. mas o 

estado tem o maior percentual de cidades com um 

plano municipal de saneamento, uma exigência da 

legislação. dos 295 municípios catarinenses, 253 – 

ou 86% do total – produziram o documento que 

traça as diretrizes para prestação de serviços de 

água e esgotos. no Brasil, cerca de 30% das cidades 

já cumpriram esse requisito.

o instituto trata Brasil monitora a situação do 

saneamento básico nas 100 cidades brasileiras 

com mais de 250 mil habitantes. Belo horizonte li-

dera o ranking, com 100% da população atendida 

com água tratada e coleta de esgotos, enquanto 

Ananindeua, no pará, ficou na lanterna, com água 

tratada para 27% da população e nenhuma coleta 

de esgotos. três municípios catarinenses aparecem 
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Beira-Mar, em Florianópolis: projeto de despoluição tem conclusão prevista para o final de 2018

Setor privado atende 
6% dos municípios e 
responde por 20% 
dos investimentos 

R$ 39,5 
bilhões 

Receita das 
empresas de 

água e esgoto 
no Brasil 
(2015)



Indústria & Competitividade  63

na lista. florianópolis está na 49ª 

posição, com água tratada para 

todos e sistema de esgotos para 

57,5% de seus habitantes. Blume-

nau desponta em 65º lugar, com 

99,8% da população com acesso 

a água e 31,5% de serviço de es-

goto, mas a velocidade com que 

enfrenta o problema se destaca. 

em 2012, apenas 7,2% de seus 

habitantes eram atendidos.

“Blumenau, por ter uma ope-

ração mista com participação do 

setor privado, dispõe de maior 

capacidade de enfrentar o problema”, afirma édi-

son carlos, do instituto trata Brasil. A terceira cida-

de é Joinville, em 73º lugar, com 98,8% de acesso 

a água e 29,5% de coleta de esgoto. o quadro de 

santa catarina é desfavorável quando se compara 

a estados que conseguiram melhorar seus indi-

cadores como são paulo, minas gerais e paraná, 

avalia o executivo. um reflexo visível da falta de 

investimentos são os problemas sanitários de mu-

nicípios do litoral catarinense durante o verão, in-

capazes de suportar o afluxo de turistas.

Diferença de qualidade

A precariedade do saneamento está disse-

minada em outras unidades da federação e se 

agravou nos anos 1980 e 1990, quando houve 

uma restrição de investimentos em paralelo a um 

forte crescimento populacional das metrópoles. 

“Bairros e cidades foram construídos sem a preo-

cupação de fazer redes de coleta e de tratamen-

to de esgotos. não foi um problema da periferia. 

Aconteceu também com bairros nobres. fazer as 

redes agora custa muito mais caro”, diz carlos. A 

região sudeste é a mais avançada, com 77% de 

serviços de coleta, enquanto a pior situação é a 

da região norte, com menos de 10%. 

um modelo desenvolvido pela cni com base 

em dados oficiais e no ranking de saneamento das 

100 maiores cidades mostrou que existe diferença 

de qualidade entre os serviços prestados por con-

cessionários privados e públicos: os municípios com 

prestadores privados têm, em média, um desempe-

nho 10% melhor que os demais. em outros países, 

a gestão empresarial também está vinculada à qua-

lidade. o chile, com 94% de participação privada, 

tem níveis de cobertura de água e esgoto univer-

sais e tratamento de esgoto próximos a 100%. na 

Alemanha, 60% do volume de água é oferecido por 

empresas privadas e o índice de perda é de apenas 

6,8%. A média brasileira é de 37%, o que significa 

que mais de um terço da produção de água potável 

não gera receitas para as concessionárias. segundo 

o trata Brasil, em 2013 as empresas deixaram de fa-

turar 6,53 bilhões de metros cúbicos de água trata-

da – uma perda financeira de r$ 8 bilhões.

Além do impacto para os consumidores re-

sidenciais, também o ambiente econômico é 

favorecido pela melhoria na qualidade dos servi-

ços promovida pelo setor privado, como obser-

va ilana ferreira, da cni. “faz diferença principal-

mente para as pequenas e médias empresas ter 

um fornecimento sem interrupção nem entraves 

burocráticos”, diz.
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Blumenau: operação mista eleva capacidade de resolução dos problemas
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ALIMENTOS

Pessoas que deixaram seus emPregos Para se dedicar à 

fabricação de chocolates ajudam a construir uma sólida 

rePutação Para o Produto feito em santa catarina

Por Leo Laps (texto e fotos)

Édoce empreender

Ivan e Maitê, 
da Nugali, de 

Pomerode: rotina 
do interior eleva 
a produtividade



Indústria & Competitividade  65

to de bean-to-bar (quando a empresa processa o 

próprio cacau em vez de apenas comprar e derre-

ter chocolate comprado pronto), no ano passado 

a marca colocou o brasil no pódio do internatio-

nal chocolate awards. uma das primeiras cria-

ções de maitê lang e ivan blumenschein, o serra 

do conduru 80% cacau foi considerado o terceiro 

melhor chocolate amargo de origem única do 

planeta, surpreendendo mais de 600 concorren-

tes. no final do ano a nugali volta a concorrer no 

evento mundial com outro produto: o cacau em 

flor 63% com crocante de cupuaçu, que já foi 

medalha de prata nas américas em 2017.

Nova fábrica

o reconhecimento internacional premia o em-

preendedorismo de maitê e ivan, que perceberam 

a oportunidade graças às viagens frequentes que 

precisavam fazer para a europa e os estados uni-

dos. amigos sempre encomendavam chocolates, 

e eles começaram a perceber que não havia ofer-

ta de produtos nacionais de qualidade na época. 

“no resto do mundo já havia um movimento para 

valorizar o sabor do cacau, mas no brasil ele ainda 

era produzido com foco apenas em quantidade, e 

não em qualidade”, afirma ivan. ele explica que o 

chocolate brasileiro vendido em grandes quanti-

dades vinha com cada vez mais ingredientes subs-

titutivos: em vez de manteiga de cacau, gordura 

hidrogenada; em vez de baunilha, vanilina; e por aí 

afora. “maitê sempre teve o sonho de empreender, 

entre as muitas doçuras que fazem a cabeça 

e o paladar do brasileiro, o chocolate se des-

taca. descoberta pelos povos pré-colom-

bianos e muito bem recebida na europa a partir 

do século 16, a iguaria feita a partir de amêndoas 

de cacau é apreciada com frequência por 75% da 

população, segundo pesquisa de 2013 do ibope. 

no quinto maior mercado mundial do produto, o 

consumo médio por ano é de 2,5 quilos per ca-

pita, peso que na região sul chega aos 4,4 quilos 

(acima de países como frança e itália). mesmo 

dominado por gigantes como a suíça nestlé e a 

norte-americana mondelez, o mercado interno 

de chocolates oferece boas oportunidades para 

quem empreende em escala regional ou se di-

ferencia com um produto de qualidade superior.

a tendência mundial de busca por alimenta-

ção saudável e autêntica virou nicho de mercado 

crescente para marcas que oferecem opções mais 

artesanais e naturais, com pouco ou nenhum adi-

tivo químico e ingredientes de procedência confi-

ável. nas regiões do Vale do itajaí e norte de santa 

catarina – famosas pela produção de cervejas ar-

tesanais e outros produtos gastronômicos – con-

centram-se alguns empreendimentos que se tor-

naram referência em chocolates de qualidade no 

estado e até mesmo além das fronteiras nacionais.

É o caso da nugali chocolates, fundada em 

2004 por um jovem casal que resolveu abando-

nar promissoras e agitadas carreiras na embraer, 

em são Paulo, para montar um negócio e formar 

família na pacata Pomerode. Pioneira no concei-
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da nova fábrica, programada para 2018, será pos-

sível dobrar a produção. localizada em testo alto, 

bairro histórico onde existe um roteiro de visitação 

a edificações enxaimel, a planta será discreta, com 

paredes de tijolinhos à vista para impactar mini-

mamente o visual da região. mas terá espaço para 

visitação, incluindo uma estufa com pés de cacau 

– algo impossível na acanhada estrutura atual.

com modelos de negócio mais regionalizados 

e focados na fabricação artesanal de chocolates, 

a doce beijo, de joinville, a ferana, de timbó, e a 

orion, de blumenau, são exemplos de empresas 

construídas e tocadas por gerações da mesma fa-

mília. as três apostam no mercado regional para 

distribuir seus produtos, além de possuírem lojas 

próprias em suas cidades. 

delas, a orion é a mais antiga. foi fundada em 

1958 pelo casal ewald e nina hoeltgebaum, que 

começou a empresa timidamente, preparando 

seus primeiros produtos em uma padaria no cen-

tro da cidade. atualmente tocada pelo filho rolf, 

que conta com o apoio das irmãs regina e carla, 

e percebemos que este era um nicho de mercado 

promissor”, diz o empresário.

o plano ficou ainda mais interessante quando 

o paulista veio visitar a família de maitê em Pome-

rode. na pequena cidade do Vale do itajaí, ivan 

vislumbrou um cotidiano muito diferente daque-

le vivido na maior metrópole do País. hoje com 

duas filhas, de 11 e oito anos de idade, eles almo-

çam juntos todos os dias e garantem: são muito 

mais produtivos no trabalho. “ir ao banco, levar 

as crianças ao colégio, manter a casa – tudo isso 

é muito mais rápido de fazer aqui”, afirma o en-

genheiro mecânico que toca tuba na orquestra 

municipal e participa ativamente no desenvolvi-

mento turístico na cidade.

com 30 funcionários e 750 pontos de venda es-

palhados pelo brasil, a nugali fabrica 10 toneladas 

de chocolate por mês. uma parte é transformada 

em produtos da marca, outra é vendida para ou-

tras fábricas. cerca de 6% deste total é exportado 

para países como japão, emirados Árabes unidos, 

estados unidos, frança e Peru. com a inauguração 

fontes: abicab e euromonitor

fonte: fiesc/ 
observatório 

da indústria 
catarinense

Número de produtores de 
chocolates em Santa Catarina

Empregos diretos 
gerados pelo setor85 550

1º .......................  Estados Unidos
2º ......................................Rússia
3º ................................Alemanha
4º .............................Reino Unido
5º ......................................  Brasil

Maiores consumidores

Consumo 
na Região Sul kg/ano

4,4Consumo médio 
per capita 
no Brasilkg/ano

2,5
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a orion fabrica anualmente entre 10 e 15 to-

neladas de chocolate. tudo é comercializado 

em duas lojas próprias, uma localizada em um 

shopping e outra no centro da cidade. “ser um 

negócio local é uma escolha que permite man-

ter uma série de produtos muito frágeis, como 

nossas trufas”, justifica regina, responsável pelo 

setor administrativo da empresa. segundo ela, a 

vocação turística de blumenau e a fama do Vale 

do itajaí como terra de produtos de qualidade 

impulsionam as vendas nos dois endereços.

Alemanha e Suíça

depois de apostar no modelo de franquias 

no final dos anos 1990, hoje a doce beijo choco-

lateria prefere operar apenas na região norte do 

estado e com seletos revendedores em curitiba e 

florianópolis, além de contar com duas lojas pró-

prias em joinville. a marca foi criada em 1989 por 

dorotea Kasten, que segue no comando da em-

presa junto com as filhas luciana e carla e mais 

uma sócia, rafaela hass, que começou a trabalhar 

aos 16 anos na primeira loja da doce beijo. 

no final dos anos 1980, a hoje empreendedora 

era estilista de uma malharia que enfrentava dificul-

dades e seu trabalho estava em risco. foi quando 

uma amiga de curitiba sugeriu uma parceria para 

abrir uma loja de massas no recém-inaugurado 

shopping américa, em joinville. só que os donos 

do empreendimento estavam mais interessados 

em uma bombonière. dorotea aceitou a proposta 

Carla e Luciana, 
da Doce Beijo: 

matérias-primas 
vêm direto 
da Europa

Dorotea Kasten: oportunidade surgiu ao acaso
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e começou a trazer produtos de são Paulo e curi-

tiba. logo, o prejuízo constante com produtos que 

estragavam durante o transporte fez dorotea co-

meçar a produzir seus próprios chocolates. 

em 1993 a associação empresarial de joinville 

ofereceu à empreendedora um curso de chocola-

tier na alemanha. dorotea trabalhou em fábricas 

do país e voltou para joinville com conhecimento, 

utensílios e matérias-primas raras em terras brasi-

leiras na época. foi a grande virada para tornar a 

doce beijo um sinônimo de chocolates de quali-

dade superior na cidade e arredores. anos depois 

dorotea voltaria para a europa, dessa vez para a 

suíça, para se tornar mestre chocolatier pela barry 

callebout, famosa fábrica do ramo. “esse aprendi-

zado todo foi essencial para o desenvolvimento 

da empresa. desde então compramos nossas 

matérias-primas direto da europa, além de man-

ter contato com várias pessoas do ramo nos dois 

países”, conta luciana. a inspiração europeia está 

de fato presente em quase todos os produtos fa-

bricados artesanalmente – são apenas 500 quilos 

por mês, com várias produções sazonais e experi-

mentais – e na decoração das duas lojas.

Denúncia

elsa maria anesi dos santos e sua família leva-

ram anos para perceber que a chocolates ferana 

tinha potencial para se tornar o que é hoje: uma 

empresa com 15 funcionários, produção anual de 

20 toneladas e uma charmosa chocolateria que 

pode se tornar modelo de franquia nos próximos 

anos. Profissional da área da saúde em timbó e na 

vizinha rio dos cedros, ela começou a fazer choco-

lates em 1993, perto de completar 40 anos de ida-

de, para complementar a renda da família. Vendia 

de porta em porta com muito sucesso, tanto que 

um dia acabou sendo denunciada por estar na in-

formalidade. “quem fez isso acabou me ajudando. 

fui desesperada consultar um contador e batizei a 

Chocolate é saúde

Produtos são vendidos até em 
academias e lojas de produtos naturais

Com base no conceito bean-to-bar, a 
Nugali desenvolveu os primeiros chocola-
tes com alto teor de cacau do País, com até 
80% de concentração. Previa uma tendência 
que hoje se apoia em pesquisas científicas 
que provam o quão benéfico esse tipo de 
chocolate realmente pode ser: além de an-
tioxidante, o consumo moderado promove 
melhoras na memória e no desempenho 
cognitivo. “O movimento gourmet anda jun-
to com a busca por alimentos mais saudá-
veis, feitos com respeito ao consumidor”, diz 
a sócia Maitê Lang, informando que a linha 
de amargos é a campeã de vendas da em-
presa. Há dois anos a fábrica de Pomerode 
passou a contar com uma linha de produção 
separada para as versões sem lactose, outro 
passo para conquistar novos consumidores.

“Há uma mudança em curso. Nos anos 
1990 vendíamos muito chocolate ao leite 
e chocolate branco. Mas a saída de cho-
colates com maior teor de cacau vem su-
bindo ano após ano”, diz Luciana Kasten, 
da Doce Beijo. Atualmente, a marca bus-
ca aumentar sua presença em pontos de 
venda como lojas de produtos naturais e 
até academias – locais improváveis para se 
vender chocolates anos atrás.
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empresa juntando os nomes dos meus filhos, fer-

nando e ana”, lembra a fundadora da ferana.

mesmo com cnPj registrado e conquistando 

cada vez mais espaço em 

pontos de venda na região, 

foi apenas por volta de 2004 

que a empresa começou, 

de fato, a se profissionalizar. 

fernando havia voltado a 

morar anos antes em tim-

bó, após seis anos em um 

colégio interno. dava aulas 

em cinco escolas da cidade 

e nas horas vagas ajudava a 

mãe com os chocolates. “os 

amigos e colegas conhe-

ciam os produtos da mãe e 

diziam que aquilo era uma 

boa oportunidade de negó-

cio. estávamos havia anos no 

mercado, mas ainda não nos 

sentíamos empreendedores. 

só então passamos a investir 

em marketing, em logotipo, em embalagens mais 

bonitas e outras estratégias”, revela fernando.

em 2007, a ferana finalmente parava de fun-

cionar nos fundos da casa da 

família para migrar ao atual 

endereço, que já era aluga-

do parcialmente para servir 

de depósito – nos primeiros 

anos, a produção de Páscoa 

e natal era empilhada nos 

quartos dos filhos, e todos 

dormiam no mesmo cômodo 

por algumas semanas. três 

anos depois era inaugurada 

no centro de timbó a choco-

lateria que hoje serve bebi-

das quentes e vende toda a 

linha de produtos da marca. 

os tabletes, pastilhas e trufas 

podem ser encontrados em 

pontos de venda em uma 

área que abrange de nova 

trento até rio do sul.

FAtURAMENto
R$ 12,8 bilhões

PRodUção
710 mil toneladas

EMPREgoS
26 mil diretos e 
17 mil indiretos
fontes: euromonitor e abicab.

obs.: em 2016. inclui achocolatados em pó

Mercado brasileiro de 

chocolate

Elsa Maria e o filho Fernando, da Ferana: no início, objetivo era apenas complementar a renda da família
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ARTIGO

via Pró Emprego, 100 mil novos empregos foram 

criados. Polos como o de importação, o náutico e 

o de automóveis, antes incipientes, foram fomen-

tados com programas baseados em custo tribu-

tário, segurança jurídica, logística e mão de obra. 

Entramos definitivamente no mapa dos grandes 

investimentos e mantivemos o desenvolvimento 

regional equilibrado.

A renúncia fiscal traz novas receitas e evita per-

das. Aliás, não se pode perder o que não se tem. As 

empresas não viriam atraídas somente por nossas 

belas praias e montanhas. Não teríamos conquis-

tado tantos investimentos e gerado emprego e 

renda se tivéssemos permanecido indiferentes às 

políticas implementadas por outros estados.

Claro que a política de benefícios fiscais, so-

zinha, não é responsável pela atração de investi-

mentos privados. Santa Catarina tem diferenciais 

que posicionam o Estado como o segundo mais 

competitivo do País, segundo o Ranking de Com-

petitividade dos Estados 2017, recentemente 

divulgado. A decisão de não aumentar impostos 

durante o pior período da crise – como fizeram 

quase todos os outros estados – permitiu que as 

empresas mantivessem seus qua-

dros de empregados, conservando 

a economia em movimento, mes-

mo que com impactos negativos.

Cabe a um governo responsá-

vel buscar mecanismos arrojados, 

dentro da legalidade, para garantir 

o equilíbrio entre os setores produ-

tivos. O desenvolvimento do Esta-

do é do interesse de todos nós.

(*) Artigo escrito como titular da Secretaria 
de Estado da Fazenda

Algumas teorias formadas pelo senso co-

mum precisam ser desconstruídas em 

prol do melhor entendimento sobre a 

administração pública. Uma dessas teorias é a de 

que os incentivos fiscais concedidos pelos esta-

dos configuram perda de arrecadação. Minha ex-

periência de 40 anos na Secretaria da Fazenda me 

credencia a afirmar que o que ocorre é justamen-

te o contrário. Ao beneficiar o desenvolvimento 

de determinados setores, o governo incentiva 

o crescimento do ICMS periférico. Um exemplo 

bem prático: um único navio de aço movimenta 

uma cadeia de 4 mil caminhões que, por sua vez, 

movimentam o setor de combustíveis – um dos 

maiores arrecadadores de ICMS.

Arrisco dizer que setores tradicionais do Esta-

do, como o têxtil, que enfrentou a dura concor-

rência chinesa, poderiam ter deixado de existir 

sem o incentivo governamental. E o que dizer da 

agroindústria, que representa quase 30% do total 

de benefícios fiscais? Teríamos nos tornado gran-

des produtores – o primeiro lugar em muitos itens 

– se fosse diferente? Considerando que não somos 

autossuficientes em milho, insumo básico para 

a produção animal, respondo 

com certeza que não.

Teríamos outros exemplos 

para ilustrar. O ideal seria não 

precisar conceder benefícios a 

setor nenhum, mas estaríamos 

colocando a economia do nos-

so Estado em sérios riscos. Santa 

Catarina não inventou a guerra 

fiscal, mas precisou participar 

dela – e o fez de forma inteligen-

te e competitiva. Em dez anos, 

Dar para receber: a lógica 
dos benefícios fiscais

Almir Gorges (*)
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FIESC - CIESC - SESI - SENAI - IEL

FIESC. ENTENDER PARA ATENDER 
A INDÚSTRIA CATARINENSE.

Todo ano, o SESI leva saúde e bem-estar a mais de 500 mil trabalhadores 
da indústria e seus familiares. E essa é só mais uma das iniciativas da 
FIESC nas áreas de saúde, segurança no trabalho, educação, inovação e 
tecnologia. Tudo para desenvolver o potencial e melhorar a competitividade 
da indústria catarinense.
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Clique 
aqui para 
retornar 

ao site da

www.fiesc.com.br

